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A proposta de implementação do 
Tax Free no Brasil foi defendida pela 
Fecomércio RJ, em conjunto com a 
CNC, na Câmara dos Deputados, 
durante palestra para a Frente Parla-
mentar do Empreendedorismo.

Fecomércio 
RJ defende 
instalação 
do Tax Free

PÁGINA 9

Com medo do calorão previsto para a Copa 
América 2024, que acontece no verão dos Es-
tados Unidos, a Seleção Brasileira adotou uma 
tecnologia que analisa a hidratação dos atletas 
por meio da saliva e já começou a traçar estraté-
gias pata driblar o calor norte-americano.

Seleção usa 
tecnologia para 
‘driblar’ o calor na 
Copa América

PÁGINA 7

Rafael Ribeiro/CBF

CBF está preocupada com o calor na Copa América 2024

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 5
PÁGINA 7

Sequência da franquia iniciada em 
2015, animação ‘Divertida Mente 2’ 
chega ao nosso circuito amparada 
por números expressivos de 
bilheteria mundo afora, e pode se 
tornar o filme mais visto de 2024 

‘Divertida Mente 
2’ chega com 
força ao Brasil

Catarina Ribeiro/Divulgação Divulgação

Pianista 
talentoso, 
Luiz Otávio 
apresenta nesta 
quinta-feira 
(20) no palco 
do Manouche 
‘Essa Maré’, seu 
primeiro álbum 
como cantor 
e que reúne 
canções autorais 
e releituras 

Sucesso na 
off-Broadway, 
o musical 
‘Stranger 
Sings’ encerra 
temporada 
neste domingo 
no Teatro 
dos Quatro. 
O espetáculo 
parodia o 
famoso seriado 
da Netflix

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

‘Divertida Mente 2’ faturou US$ 295 milhões em apenas três dias no exterior 

PÁGINA 16

PÁGINA 12

PL prevê sociedade civil à frente do Comutran

RUY CASTRO

A inevitável 
extinção 
do papel

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA 

A guerra 
diária que 
mata inocentes 

PÁGINA 3

A 2º Vara de Trabalho de Nova 
Friburgo atendeu um pedido cautelar 
feito pelo MT para interdição total 
do Hospital Maternidade Dr. Mario 
Dutra de Castro.

A Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro aprovo em primeira discus-
são um projeto de lei que prevê multa 
aos empregadores que contratarem 
motociclistas com motos irregulares.

O Coral dos Canarinhos de Pe-
trópolis está com vagas abertas para 
novas vozes que desejam integrar o 
coral através do curso Ponto de Cul-
tura Aprendiz de Canarinho. 

Maternidade 
de Friburgo 
corre risco de 
fechamento

Punição para 
contratação 
de motos 
irregulares

Coral dos 
Canarinhos 
de Petrópolis 
abre vagas

PÁGINA 13

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

PÁGINA 12

123 anos do Correio da Manhã serão comemorados 
com solenidade hoje no Palácio Tiradentes da Alerj

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Areal vence 
premiação 
estadual

PÁGINA 13

Bomtempo rejeita acordo e 
mantém Petrópolis na crise

PÁGINA 12

Com pedido de urgência, 
uma audiência de concilia-
ção foi realizada no Supremo 
Tribunal Federal (STF) para 
tentar minimizar o impacto da 
compensação na distribuição 
do ICMS para os municípios 
do estado do Rio de Janeiro. 
Na ocasião, o prefeito Rubens 
Bomtempo enfatizou que não 
pode arcar com as despesas da 
prefeitura já neste mês de ju-
nho, e ainda assim foi contrá-
rio às propostas oferecidas pela 
juíza Tricia Navarro do STF e 
pelos outros municípios, de di-
minuição gradativa do ICMS 
e parcelamento da compensa-
ção.

Durante a posse da 
nova presidente da 
Petrobras, Magda 
Chambriard, reali-
zada no CENPES, 
no Rio de Janeiro,  o 
presidente Lula fez 
uma defesa contun-
dente não apenas 
da estatal, mas do 
papel do País como 
vetor de desenvol-
vimento e políticas 
públicas. Ainda em 
seu discurso, Lula 
também destacou o 
processo de investi-
mentos na Petrobras 
em seus governos 
anteriores, entre os 
anos de 2003 e 2006.

Magda: uma mulher para moralizar a Petrobras
Palácio do Planalto

Em uma votação simbólica, na 
quarta (19), o Senado aprovou o rela-
tório do novo ensino médio, texto que 
reestrutura novamente a última etapa 
da educação básica. 

Novo ensino 
médio é 
aprovado 
pelo Senado 

PÁGINA 5
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: FRANÇA PODE TER UMA NOVA GUINADA INTERNACIONAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 20 de junho de 
1924 foram: novo governo francês 
expõe no Parlamento seus pontos 

em relação à política internacional. 
Itália ainda fervorosa em relação ao 
sumiço do deputado Matteoti. Po-
pulação de Hanoi faz homenagens 

aos aviadores portugueses Paes e Bei-
res pelo raid Lisboa-Macau. Maqui-
nista é chefe da quadrilha que rouba 
na Central do Brasil.  

HÁ 75 ANOS: CÂMARA DEBATE NOVA LEI DOS CARROS OFICIAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 20 de junho 
de 1949 foram: Conferência das 
Grandes Potências em Paris prestes 

a fi ndar. Especula-se a libertação do 
Cardeal Mindszenty. Comissão de 
Constituição e Justiça da Câmara 
debate nova lei para o uso de carros 

ofi ciais. STF confi rma mandado de 
segurança contra PE pela ocupação 
ilegal da sede do “Diário de Pernam-
buco”.   

Chico Buarque, que fez 80 anos,  e o drible 
na ditadura ao lançar a clássica ‘Apesar de você’

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-POR PROJETO DOS ES-
TUPRADORES. Bolsonaristas 
vão ao Supremo Tribunal Federal 
contra deputada por ‘PL dos es-
tupradores’. Por Naira Trindade. 
Os deputados Nikolas Ferreira 
(PL-MG), Carla Zambelli (PL-
-SP), Mario Frias (PL-SP), Paulo 
Bilynskyj (PL-SP) e Franciane 
Bayer (Republicanos-RS) apre-
sentaram uma queixa-crime ao 
STF contra Fernanda Melchion-
na (PSOL-RS) pedindo que 
sejam apagadas as postagens em 
redes sociais em que trata o PL 
Antiaborto como “PL dos Estu-
pradores”. (...) (O Globo)

2-ESCRAVIDÃO. ‘No Brasil 
e nos EUA, a escravidão está co-
nosco todos os dias’, diz primeiro 
diretor negro do Instituto Smi-
thsonian. O historiador Lon-
nie Bunch, fundador do Museu 
Nacional de História e Cultura 
Afro-Americana,  conta como 
mecanismos de apagamento da 
memória são constantes no país; 
ele esteve no Rio para participar 
de conferência sobre história 
pública. Por � ayz Guimarães. 
Em entrevista ao Globo diz que 
quando se nasce negro “é impos-
sível relaxar”, deve-se estar sempre 
a postos para agir e “garantir que 
suas crenças sejam as de uma na-
ção”. (...) (O Globo)
3-FAMÍLIA EM GUERRA: 
André Janones é processado pelo 
primo, seu ex-aliado político. Em 
áudio vazado, deputado federal 
disse que o parente pretende ‘rou-
bar milhões’ caso eleito. Por Nel-
son Lima Neto. (...) (O Globo)

4-CHICO BUARQUE E O 
DRIBLE NA DITADURA ao 
lançar a clássica ‘Apesar de você’. 
Compositor escreveu o samba ao 
voltar do exílio na Europa e o sub-
meteu à censura, mas regime não 
percebeu as críticas ao governo; 
poeta fez 80 anos quarta-feira, 19. 
Por William Helal Filho. Chico 
Buarque foi um dos artistas mais 
visados pela ditadura militar. 
Opositor do regime, ele partici-
pou da Passeata dos Cem Mil, 
em 1968, no Rio, e, no mesmo 
ano, escreveu o espetáculo “Roda 
Viva”, um símbolo de rebeldia que 
virou alvo da violência de simpa-

tizantes do governo. As obras do 
autor eram frequentemente cen-
suradas. Mesmo assim, o poeta 
da MPB, que completa 80 anos 
quarta-feira, 19, driblou diversas 
vezes o aparato criado pelos ge-
nerais para bloquear críticas. Um 
desses “olés” foi o samba “Apesar 
de você”. Lançada no fi m de 1971, 
repleta de alfi netadas na ditadura 
instalada após o golpe militar de 
1964, a canção, hoje um clássico, 
passou sem ressalvas pelo crivo da 
censura. Temendo ser preso em 
seu retorno ao Brasil, decidiu fi car 
por lá, em auto-exílio, até a poeira 
baixar. O compositor achou que 
poderia se manter fazendo shows 
na Europa. Mas a realidade foi 
outra. Não havia mercado para 
música brasileira no Velho Mun-
do, como existe hoje. Os convites 
para novas apresentações eram 
raros. Sem condições de recusar 
ofertas, o astro da MPB saiu em 
turnê acompanhado de Toqui-
nho, abrindo shows para a diva 
do jazz Josephine Baker, cantora 
de origem americana que atuara 
na resistência francesa durante a 
Segunda Guerra Mundial. Mes-
mo lidando com difi culdades 
fi nanceiras, Chico viveu durante 
14 meses na Itália. Sua primeira 
fi lha com a atriz Marieta Severo, 
a também atriz Silvia Buarque de 
Holanda, nasceu no país euro-
peu. O casal estava “grávido” da 
segunda menina, Helena, quando 
o compositor e sua companheira 
decidiram que não dava mais pra 
fi car no Velho Continente. Mas 
ele não podia retornar na surdina. 
Seria um prato cheio para a re-
pressão prendê-lo sem ninguém 
saber, como foi com Caetano. 
Então, Chico e os amigos espa-
lharam para todo mundo sobre a 
chegada dele, às 8h do dia 20 de 
março de 1970. Quando o avião 
baixou no Aeroporto do Galeão, 
no Rio, havia uma claque de fa-
mosos, como Paulinho da Viola, 
Nelson Motta e Betty Faria, além 
da imprensa. “Volta de Chico 
Buarque deu festa para a noite 
inteira”, dizia a reportagem do 
Globo, no dia seguinte. Apesar de 
você’ é um desabafo que tem um 
tom alegre, mas sem deixar de ter 
um tom de revolta. E revolta não 
é o tom das músicas que estou fa-

zendo agora. Cheguei a pensar se 
deveria excluir, mas achei que po-
deria ser uma atitude pirracenta 
e até infantil. A gente mais nova 
nunca ouviu a música, que já tem 
oito anos e fi cou marcada por ter 
sido lançada e proibida. Sabendo 
que as pessoas gostariam de ou-
vi-la, não me achei no direito de 
não gravá-la”. (...) (O Globo)
 
5-DENUNCIADA POR 
FAZER ABORTO LEGAL. 
A médica denunciada por fa-
zer abortos legais no Brasil. A 
médica Helena Paro é coorde-
nadora de um dos únicos três 
locais no Brasil que realizam 
aborto legal em casos de vio-
lência sexual após 22 semanas 
de gestação. Por Vandson Lima. 
Era 2019 quando a obstetra 
Helena Paro se viu diante do 
caso da paciente mais jovem 
que já atendeu: uma menina 
de 11 anos que, estuprada por 
dois anos pelo padrasto, estava 
grávida de 17 semanas. “Ela era 
muito ‘pititica’, a gravidez foi 
percebida por outras pessoas 
em volta. Perguntei se ela sa-
bia como uma pessoa engravi-
da. Ela disse: ‘não, porque vou 
aprender isso na escola só no 
ano que vem’.” Helena é coorde-
nadora de um dos três locais no 
Brasil que realizam aborto legal 
em casos de violência sexual 
após 22 semanas de gestação, o 
Nuavidas (Núcleo de Atenção 
Integral às Vítimas de Agressão 
Sexual) em Uberlândia, Minas 
Gerais. A lei brasileira prevê a 
maioridade penal aos 18 anos. 
Logo, crianças e adolescentes 
que sejam submetidas a um 
aborto, mesmo se a proposta 
for aprovada, não poderiam ser 
presas. Mas, segundo afi rmou o 
autor do projeto, meninas me-
nores de idade deveriam cum-
prir medidas socioeducativas 
por abortar após 22 semanas, 
inclusive se a gravidez tiver sido 
resultado de violência sexual. 
Já mulheres maiores de idade e 
médicos que realizem o proce-
dimento, pelo projeto em deba-
te, seriam punidos com reclusão 
de seis a 20 anos, equiparando-
-o a um homicídio simples. (...) 
(Estado de Minas)

6-’PARA POUPAR MINHA 
FILHA do sofrimento, decidi 
fazer um aborto legal’, conta ci-
neasta que interrompeu a gravi-
dez na 22ª semana. “Estávamos 
tentando engravidar. Juntos há 
oito anos, tínhamos feito todos 
os exames. Tudo normal, Até 
que no começo de 2021 eu en-
gravidei. Já estava com mais de 
três meses quando fui fazer o 
segundo ultrassom. Estava toda 
empolgada, perguntando: “é 
a perninha?” “Dá para ver se é 
menina ou menina?” Mas o mé-
dico não abriu a boca. Quando 
acabou ele disse “vamos sentar 
e conversar”. Sem olhar para a 
gente, só para o computador, ele 
disse que o bebê tinha síndrome 
de Down. Liguei pra minha mãe 
chorando, ela tentou me acal-
mar, e decidimos buscar uma se-
gunda opinião. Minha ginecolo-
gista pediu um exame de sangue 
de trissomia e marquei com um 
outro médico, especialista em 
neonatal. Após o exame, ele con-
fi rmou que havia uma síndrome, 
mas descartou Down. Pelo ul-
trassom, disse que era Edwards, 
uma doença fatal. Eu estava de 
quatro meses. O médico me re-
comendou um exame chamado 
NIPT, um estudo de cariótipo 
feito nos Estados Unidos que 
leva, no mínimo, 15 dias. (...) (O 
Globo) O NIPT (sigla em inglês 
para teste pré-natal não invasivo) 
é um exame simples que avalia o 
risco de doenças cromossômicas. 
(...) (sergiofranco.com.br)

7-CONSUMO DE OVOS. 
Consumir ovos todos os dias faz 
bem? Estudo em grande escala 
faz descoberta surpreendente. 
Estudo foi realizado com meio 
milhão de pessoas durante nove 
anos; pesquisadores descobriram 
que quem comia até um ovo por 
dia corria menos risco de desen-
volver doenças cardíacas. Por 
Aysla Pereira. (...) (nd+) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Nas últimas semanas, o bra-
sileiro se viu às voltas com o im-
posto de renda. Até o outro dia, 
a Receita o obrigava a ressuscitar 
uma pilha de informes, extratos 
e recibos perdidos dentro das ga-
vetas, para anexar à declaração. 
Era um pavor. Hoje não se exige 
mais aquela papelada. Basta en-
trar nos aplicativos. Pena que no 
fi m dê na mesma: você descobre 
que, além do que já lhe foi des-
contado durante o ano, ainda 
terá de pagar ao leão.

Não foi só a declaração do 
imposto de renda que aboliu o 
papel. Muita coisa que usava pa-

pel ou dependia dele já está ex-
tinta ou logo estará. Exemplos:

Voto impresso, dinheiro, lá-
pis, caneta, borracha, lauda im-
pressa, dicionário, enciclopédia, 
telegrama, carta, cartão postal, 
cartão de Natal, bilhete de amor, 
agenda, bloco de anotações, ca-
derno escolar, estenografi a, fl yer, 
panfl eto, anúncio fúnebre, reci-
bo, receita de médico, santinho 
político, papel timbrado, álbum 
de fotografi as, catálogo de expo-
sição, lista telefônica, confete, 
serpentina, rol de roupa da la-
vanderia, lista de feira, ingresso 
de cinema, passagem aérea, car-

tão de embarque, ata de reunião 
de condomínio, chuva de papel 
picado no fi m do ano, mensa-
gem secreta entre militares no 
front para ser mastigada e engo-
lida depois de lida, aviãozinho, 
barquinho e chapéu de soldado. 
As árvores agradecem.

Mas ainda há coisas de papel 
que parecem difíceis de substi-
tuir: saco de pipoca no cinema 
(cada qual custando quase uma 
árvore), diploma, guardanapo 
de botequim, bilhete de loteria 
e, claro, papel higiênico. E não 
me pergunte como, mas as pa-
pelarias continuarão a existir.

E os jornais? Eles terão de se 
adaptar, deixando o noticiário 
para os sites e se concentrando 
nas colunas como esta, só que 
sérias. E os livros? Segundo meu 
falecido amigo Pedro Herz, 
dono da também falecida Li-
vraria Cultura, os livros não vão 
acabar. Quem vai acabar, ele di-
zia, é o leitor.

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografi as de 

Carmen Miranda, Garrincha 
e Nelson Rodrigues. Membro 

da Academia Brasileira de 
Letras.

Ruy Castro*

Adeus ao papel

Opinião do leitor

Vida sempre!

Penso que aceitar o aborto não signifi ca 
progresso e sim uma violação do direito à vida, 

pois conforme a ciência diz, o novo ser já tem 

um código genético, ou seja, a vida consumada. 

Vida sempre! 

José Ribamar Pinheiro Filho 
Brasília - Distrito Federal

A credibilidade de 
um jornal centenário

A desvalorização do 
próprio produto

EDITORIAL

Em mais de um século de 
estrada, o Correio da Manhã 
cobriu vários fatos históricos, 
como a coroação e a morte da 
Rainha Elizabeth, a mais lon-
geva do Reino Unido; as Co-
pas do Mundo de Futebol Mas-
culino de 1958, 1962, 1970 e 
a morte do Rei Pelé; as duas 
Guerras Mundiais e a Guerra-
-Fria; Revolução Cubana; ida 
do homem a Lua; Revolta da 
Chibata, Revolução de 1930, 
Golpe Militar de 1964; entre 
outros assuntos. Isso tudo só 
prova como o jornal atraves-
sou décadas e gerações, sempre 
movido pela informação e cre-
dibilidade aos seus leitores.  

Contudo, faltava algo para 
dar ao jornal esse ar de perpe-
tuação na história da imprensa 
de forma visual para o público. 
E isto será concretizado com 
uma exposição no Palácio Ti-
radentes, no Centro do Rio de 
Janeiro, das principais capas 
históricas do Correio da Ma-
nhã desde a sua fundação até 
os dias atuais. 

Praticamente todos os 
principais fatos do Brasil e do 
mundo estarão sendo retrata-
dos, com o público podendo 
perceber a diferença e a pró-
pria evolução do jornalismo 
brasileiro, já que terá capas de 

1901 até 2024. 
Em um mundo totalmen-

te interligado e globalizado, 
onde, em segundos, uma infor-
mação no Brasil pode chegar a 
Nova Zelândia, o jornal ainda 
resiste a esta evolução, pela sua 
credibilidade e confi abilidade, 
pois, em uma internet rodeada 
de fake news, a apuração na 
notícia é fundamental na hora 
de transmiti-la, seja no papel 
ou na voz. 

O Correio da Manhã, nes-
tes 123 anos de existência, 
procura seguir esta linha, fa-
zendo o noticiário de hoje não 
apenas algo informativo, como 
também histórico, já que suas 
páginas podem servir — como 
já servem — para teses, disser-
tações e trabalhos acadêmicos. 

A imprensa brasileira tem 
vários veículos de informação 
e muitos centenários ou próxi-
mos dos 100 anos. Só que pou-
cos têm a coragem do Correio 
da Manhã, já saiu de circulação 
durante a presidência de Artur 
Bernardes e fi cou um longo pe-
ríodo sem aparecer nas bancas. 
Hoje, nestes 123 anos, o jornal 
celebra uma nova comunica-
ção nacional — e internacio-
nal — sem sair da sua linha, de 
ser objetivo na transmissão da 
notícia. 

A Copa América começa a 
ser disputada nesta quinta-fei-
ra. Muitos são os ingredientes 
para este campeonato entre se-
leções. O Brasil com o começo 
de trabalho de Dorival Jr. que 
tenta formar um novo time, a 
Argentina liderada por Messi, 
embalada pela título da Copa 
do Mundo e as fortes seleções 
uruguaias e colombianas, que 
prometem exercer com primor 
o papel de coadjuvantes.

Entretanto, a expectativa 
e o brilho da competição con-
tinental fi cam ofuscados pela 
preocupação de torcedores dos 
times brasileiros que estão em 
disputa do Brasileirão, ou mes-
mo aqueles que amam futebol 
e gostariam de ver jogando no 
campeonato mais importante 
do país, nomes como Arrascae-
ta, Arias, Savarino, Arana, De 
la Cruz...

Ao todo, 34 atletas desfal-
cam seus times na disputa da 
competição entre clubes que 

premia a regularidade. 
Além do prejuízo técnico 

aos clubes que não podem con-
tar com seus jogadores, alguns 
deles principais destaques das 
suas equipes, a não paralisação 
do Campeonato Brasileiro du-
rante a disputa da Copa Améri-
ca é uma “aula” de desvaloriza-
ção do próprio produto. 

Ninguém imagina que o 
maior campeonato nacional de 
clubes, a Premier League, abra 
mão de seus principais jogado-
res por nove rodadas durante a 
desputa da Eurocopa. A situa-
ção é impensável em qualquer 
lugar do mundo, menos no 
Brasil, que aceita rotineiramen-
te esta bizarrice.

Aos torcedores, que pode-
riam apenas tirar umas curtas 
“férias” de seus clubes para 
apreciarem a competição entre 
seleções, basta torcer para que 
os seus atletas não se machu-
quem e que voltem o mais rápi-
do possível para casa. 
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 EVENTO CONCOR-
RIDO - Será hoje, quinta-
-feira, 20 de junho, o coque-
tel em homenagem aos 123 
anos do Correio da Manhã 
para a abertura da exposição 
“O registro factual da Histó-
ria”, com as Primeiras Pági-
nas emblemáticas do jornal. 
O evento será realizado logo 
após a solenidade de entre-
ga da Medalha Tiradentes ao 
jornalista Cláudio Magna-
vita, no Palácio Tiradentes. 
O presidente da Alerj, depu-
tado Rodrigo Bacellar, será 
o anfi trião dos dois eventos 
que reunirão o mundo polí-
tico fl uminense. Pelas confi r-
mações, o plenário Barbosa 
Lima Sobrinho fi cará peque-
no para os convidados que 
aceitaram o convite, entre 
eles, parlamentares, prefei-
tos, dirigentes empresariais e 
formadores de opinião.

  JAQUES GPT - O líder 
do governo no Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA), gosta de 
ser cauteloso com as pesqui-
sas políticas. Diz que não cos-
tuma se alarmar muito com 
quedas, nem se entusiasmar 
muito com subidas. Espe-
cialmente quando estão den-
tro da margem de erro, como 
o levantamento do Datafo-
lha na semana passada. En-
tão, ao ser chamado a reper-
cutir a pesquisa que mostrou 
leve melhora na popularida-
de do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, mas abaixo da 
margem de erro, ele brincou: 
“Pode usar o Chat GPT”.

 REPETIÇÃO - Jaques 
Wagner disse que suas res-
postas a respeito nesses ca-
sos sempre serão muito pa-
recidas. Assim, no caso, ele 
disse que os números não 
são ruins, mas que também 
não seria o caso de soltar fo-
guetes. Se fosse o contrário 
– se Lula tivesse caído um 
ponto dentro da margem de 
erro – ele não diria algo mui-
to diferente.

  PRÉ-CANDIDATU-
RA - Em Petrópolis, Leandro 
Kronenberg (Professor Berg) 
lançou candidatura a verea-
dor pelo União Brasil com 
apoio de nomes de peso da ci-
dade. Prestigiaram o evento o 
pré-candidato a prefeito Hin-
go Hammes, do PP, e o depu-
tado estadual Sérgio Fernan-
des (PSD), além de lideranças 
locais. “Estou muito feliz e 
emocionado com o apoio de 
todos vocês. Minha história 
foi construída com bastante 
trabalho e agora não será di-
ferente. Nas ruas, fi ca muito 
claro o desejo da população 
de mudança e eu espero con-
tribuir com o Hingo para que 
Petrópolis possa voltar a cres-
cer”, disse o professor Berg. 

  SEM ACORDO - O Su-

premo Tribunal Federal 
(STF) realizou nesta quar-
ta-feira (19) uma audiência 
de conciliação para resol-
ver a compensação fi nan-
ceira em relação ao índice 
de participação dos municí-
pios no ICMS do Rio de Ja-
neiro. Desde maio, quando 
passou a valer uma decisão 
do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJRJ) que 
derrubou uma liminar que 
havia mudado o percentual 
dos municípios, Petrópolis 
teve que devolver os valores 
que recebeu a mais em um 
intervalo entre a publica-
ção e cumprimento da deci-
são.  E agora, o prefeito Ru-
bens Bomtempo recorreu à 
instância superior porque 
não quer devolver o dinhei-
ro que não lhe pertence. Os 
municípios que foram pre-
judicados e ingressaram na 
Justiça também participa-
ram da audiência: Rio de Ja-
neiro, Volta Redonda, Nite-
rói, Teresópolis, Duque de 
Caxias, Mangaratiba e An-
gra dos Reis. Sem acordo, na 
próxima semana o STF deve 
levar o processo ao plenário.

 NETO GANHA LIVRO 
DE ALUNOS - O prefeito 
de Volta Redonda, Antonio 
Francisco Neto, recebeu das 
mãos dos alunos do 5º ano da 
Escola Municipal Jesus Meni-
no um livro com “70 motivos 
para amar a cidade”. A entrega 
aconteceu na tarde desta quar-
ta-feira, dia 19, no auditório 
da prefeitura, reunindo cerca 
de 27 alunos da turma 503 do 
Ensino Fundamental. A escola 
está trabalhando a temática do 
aniversário da cidade, já que 
Volta Redonda está prestes a 
completar 70 anos em 17 de 
Julho. Foi a primeira vez que 
os alunos desta turma conhe-
ceram o prefeito Neto e pude-
ram agradecer e parabenizá-lo 
pelas benfeitorias que vêm sen-
do promovidas no município 
nos últimos três anos e meio, 
muitas delas retratadas atra-
vés de desenhos e frases que os 
próprios estudantes registra-
ram no livro: “70 motivos para 
amar Volta Redonda”.

 DR. LUIZINHO OFI-
CIALIZA APOIO A TAN-
DE - O deputado federal, 
Dr. Luizinho, gravou um ví-
deo, esta semana, em apoio 
ao deputado estadual Tan-
de Vieira, do PP, pré-candi-
dato à prefeitura de Resen-
de, sul do interior do Rio. 
Fez questão de elencar o tra-
balho realizado por Tan-
de e disse que ele tem todas 
as credenciais para a dispu-
ta. “Foi excelente secretário 
de saúde de Resende e o res-
ponsável pela criação do pri-
meiro Hospital Veterinário 
do Estado do Rio de Janei-
ro”, disse Dr. Luizinho.

PINGA-FOGO

Todos que estimulam poli-
ciais a promover matanças são 
corresponsáveis pelas mortes 
de Deborah Boas Vilas Pires da 
Silva e de  José Carlos da Silva 
Miranda — baleados na Li-
nha Amarela, no Rio —  e dos 
PMs  Rafael Wolfgramm Dias 
e  Jorge Galdino Cruz, atingi-
dos em operação no complexo 
da Maré. Vão para conta deles 
também os tiros levados pela es-
tudante e bailarina Ana Beatriz 
Barcelos do Nascimento, de 13 
anos, internada num hospital.

Eles e elas foram vítimas 
de confrontos entre policiais e 
bandidos que, ao longo de dé-
cadas, foram transformados na 
principal forma de aplicação de 
uma política de segurança ali-

mentada pelo ódio, pelo opor-
tunismo, pela irracionalidade e 
pelo descaso com a vida huma-
na, principalmente com a da 
população mais pobre e negra. 
Uma lógica exaltada por polí-
ticos, infl uenciadores e dos tais 
cidadãos de bem que estão lon-
ge do cenário dos confrontos.

Há muitos anos que estu-
diosos da segurança pública 
que pregam o básico, um mo-
delo de segurança baseado na 
investigação e no respeito às 
leis, são chamados de defenso-
res de bandidos, de cúmplices 
de marginais. Mas as balas que 
matam os fora da lei também 
atingem inocentes, a quantida-
de de vítimas é proporcional 
ao número de tiros disparados. 

No  Brasil, a expressão direitos 
humanos — os direitos de cada 
um de nós — ganhou conota-
ção pejorativa. É permitido de-
fender os direitos dos animais, 
mas não os de seres humanos.

É razoável que, assustada, 
acuada, presa em casas e apar-
tamentos gradeados, tolhida do 
direito de ir de vir pela ação de 
bandidos, boa parte da popula-
ção defenda médidas drásticas, 
a história do bandido-bom-
-bandido-morto.  Mas é absur-
do que governantes e políticos 
não busquem a implantação de 
mecanismos como controle de 
entrada e circulação de armas e 
de munição e o estabelecimen-
to de medidas rígidas para pu-
nir cumplicidades não apenas 

no aparelho policial, mas em 
todo a estrutura do Estado.

Eles sabem que polícia assas-
sina é sinônimo de polícia cor-
rupta — a licença para matar traz 
embutida a para roubar. Apostar 
na receita da violência policial é, 
na melhor das hipóteses, recorrer 
ao populismo do congelamento 
de preços para segurar a infl ação.

A denúncia contra os irmãos 
Brazão, acusados de ligação com 
milicianos e de mandarem ma-
tar a vereadora Marielle Franco, 
mostra o tamanho da associação 
entre política e criminalidade. A 
próspera carreira de ambos refor-
ça que eles só cresceram graças a 
acordos com outros políticos, to-
dos sabedores da fama dos dois: 
então deputado estadual, Do-

mingos recebeu 61 dos 70 votos 
possíveis para chegar ao Tribunal 
de Contas do Estado; o deputa-
do federal Chiquinho integrava, 
até outro dia, o primeiro escalão 
da prefeitura do Rio.

Entoado em coro por muita 
gente, o grito de “Mata!” ecoa nos 
ouvidos de governantes, vira co-
brança nos ombros de autoridades 
de segurança e serve de estímulo 
para policiais que enfrentam ban-
didos violentos, donos de armas 
de guerra. O apelo à barbárie é ta-
manho que faz com que policiais 
se esqueçam que só podem atirar 
para defender a própria vida e a de 
terceiros — é o que diz a lei.

E tome de tiroteiros no meio 
de vias públicas, como o que 
causou as mortes de Deborah, 

de 27 anos, e de José Carlos, 64, 
resultado da impulsividade de 
policiais que ignoraram regras 
básicas e tentaram impedir as-
saltantes armados que tentavam 
roubar uma moto: polícia é para 
garantir a segurança do cidadão, 
não para colocá-lo em risco. Es-
ses PMs têm que ser punidos.

Integrantes do Bope, Rafael e 
Jorge, foram treinados para atuar 
nessa guerra. Suas mortes numa 
das repetidas e quase sempre 
inúteis operações em favelas são 
baixas previsíveis, difi cilmente 
vão gerar alguma refl exão sobre 
a necessidade de implantação de 
uma política de segurança mais 
efi ciente e menos sanguinária. A 
guerra tende a continuar matando 
pobres e inocentes.

Fernando Molica

A guerra que mata inocentes

MPRJ

Documento 
encaminha-
do ao STF  
foi assinado 
pelo Procu-
rador- Geral 
de Justiça 
do Rio, 
Luciano 
Mattos

Não há relação 
de causa-efeito 
entre número 
de operações e 
letalidade policial, 
conclui MPRJ

Nos quatro primeiros meses de 
2024, o Estado do Rio reduziu em 
64% a letalidade policial, em compa-
ração com o primeiro quadrimestre de 
2019.  Os números são do Instituto de 
Segurança Pública do Rio de Janeiro 
e constam de manifestação apresenta-
da na sexta-feira (14) pelo Ministério 
Público do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ) ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), no bojo da ADPF (Argui-
ção de Descumprimento de Preceito 
Fundamental) número 635, ajuizada 
em 2019 com o objetivo de reduzir a 
letalidade policial.

“O MPRJ tem se dedicado a cum-
prir as determinações da ADPF 635. 
Estamos conseguindo avançar signi-
fi cativamente em iniciativas que pro-
movem o aprimoramento de nossa 
relevante obrigação constitucional de 
controle externo da atividade policial”, 
disse o Procurador-Geral de Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro, Luciano 
Mattos, que assina a manifestação. 

O documento encaminhado ao 
STF demonstra, com base nos dados 

Fotos Renato Wrobel

Presidente do IBP, Roberto Ardenghy falou sobre 
perspectivas para o setor de óleo e gás no estado do Rio

A anfi triã 
do evento e 
presidente 
do Lide Rio 
de Janeiro, 
Andreia 
Repsold, 
com Mi-
chael Nagy

Gisela Gadelha, Fernanda 
Candeias e Marcelo Alves, vice-
presidente do Correio da Manhã

Matheus Vasconcelos, Marco 
Aurelio e Thomaz Naves, diretor 
da Record TV Rio

Pedro Werneck, do Instituto 
da Criança, falou sobre 
arrecadação para o RS

Gisela Mac Laren com 
os fi lhos Guilherme (e) e 
Eduardo (d) 

Paola Figueiredo representou 
o RioSolidário no encontro 
realizado no Fairmont

O senador Carlos Portinho la-
deado por Idarilho Nascimen-
to (e) e Flavio Rodrigues (d)

Roberto Ardenghy faz palestra em evento do LIDE RJ

O presidente do 
Instituto Brasileiro de 
Petróleo e Gás (IBP), 
Roberto Ardenghy, foi 
o convidado do even-
to que o LIDE Rio de 
Janeiro organizou, na 
segunda-feira (17), 
no Fairmont Copaca-
bana.  O tema central 
teve foco no mercado 
mundial e perspectivas 
para o setor de óleo e 
gás no Estado do Rio 
diante dos desafi os e 
perspectivas do con-
texto da descarboni-
zação e da transição 
energética.

Ardenghy reforçou 
que o segmento repre-
senta mais de 50% do 
PIB da indústria no 
Estado do Rio.

Andreia Repsold, 
presidente do LIDE 
RJ, recebeu antes Pe-
dro Werneck, do Ins-
tituto da Criança, que 
falou sobre a campa-
nha realizada com foco 
no Rio Grande do Sul. 
Já foram enviados para 
o Estado mais de 455 
mil itens.

Já Paola Figueiredo, 
representando o Rio-
Solidário, falou sobre 
os projetos desenvolvi-
dos pela instituição e a 
importância do apoio 
das empresas para a 
realização dos mesmos.

do ISP, que, entre 2019 e 2024, 
o número de operações aumen-
tou e a letalidade diminuiu, evi-
denciando que não há relação de 
causa-efeito entre os fenômenos. 
“Defendemos várias medidas já 
adotadas pelo estado. Na petição 
que encaminhamos na sexta-fei-
ra, sustentamos que a operação 
policial não deve ser excepcional 
já que hoje há mais operações 
e menos letalidade”, esclareceu 

Luciano Mattos, que propõe 
substituir o conceito indetermi-
nado de excepcionalidade pela 
manutenção e aperfeiçoamento 
de protocolos de controle inter-
no e externo.

A manifestação também su-
gere a criação de uma perícia in-
dependente nacional que, quan-
do solicitada, colabore com os 
estados membros, nas hipóteses 
de investigação de crimes com 

envolvimento de policiais. A 
petição traz outras sugestões 
técnicas que pretendem apa-
rar algumas arestas. 

Ainda com o intuito de 
colaborar na construção con-
junta de políticas públicas 
relacionadas ao grave e com-
plexo problema estrutural da 
segurança pública, o MPRJ 
participou, na terça-feira (18), 
no STF, em Brasília, de uma 
audiência de conciliação para 
discutir o cumprimento das 
determinações do ministro-
-relator Edson Fachin com 
relação à ADPF nº 635.

Presentes ao encontro, os 
promotores de Justiça Tiago 
Veras, coordenador do Grupo 
Temático Temporário (GTT) 
– Operações Policiais (ADPF 
635-STF), e Victor Miceli, as-
sistente do GTT, reiteraram os 
termos do documento assinado 
por Luciano Mattos. A audiên-
cia obteve avanços na busca do 
consenso em alguns aspectos.
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Com nova reação, Câmara 
recua de anistia a partidos
Plenário aprova projeto que perdoa dívida de agricultores do RS

Por Gabriela Gallo

Ó plenário da Câmara dos 
Deputados adiou novamente a 
votação da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) nº 
9/2023 que concede anistia 
(perdão) para partidos políti-
cos que cometeram irregulari-
dades eleitorais, dentre elas o 
descumprimento de cotas para 
mulheres e pessoas negras ou 
não prestaram contas anuais e 
eleitorais. A PEC, desenterrada 
pelo presidente da Casa Arthur 
Lira (PP-AL), seria apreciada 
nesta quarta-feira (19), mas foi 
adiada novamente por falta de 
acordo com o Senado Federal. 
Agora, fica sem previsão para 
ser votada pelos parlamentares.

A nova versão da PEC da 
Anistia, que tem como relator 
do projeto o deputado Antô-
nio Carlos Rodrigues (PL-SP), 
inclui perdão e imunidade tri-
butária para os partidos, suas 
fundações e institutos, além 
de um programa de refinancia-
mento das dívidas partidárias. 
Além disso, a PEC também 
propõe rebaixar a cota racial 
nos partidos para apenas 20% e 
flexibilizar o cumprimento dos 
valores mínimos para mulheres 
e pessoas negras.

Atualmente, a Lei das Elei-
ções (Lei nº 9.504/1997) prevê 
que cada partido político preci-
sa reservar uma cota mínima de 
30% para candidaturas de mu-
lheres, que são mais da metade 
do eleitorado. Porém, até hoje é 
sistema é burlado por candida-
turas laranjas.

Irregularidades fiscais
A PEC 9/2023 é criticada 

por movimentos sociais ligados 
a mulheres e negros e defendida 
como forma de garantir a saúde 
econômica dos partidos políti-
cos. Ela foi aprovada na Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara em maio de 
2023. Na época, o projeto teve 

um apoio geral das bancadas, tan-
to de partidos da base governista 
quanto da oposição. Somente o 
Psol votou contrário à medida.

A medida concede perdão 
aos partidos que não cumpriram 
as cotas eleitorais, não distribuí-
ram corretamente os valores mí-
nimos das verbas eleitorais e que 
apresentaram irregularidades 
fiscais em prestações de contas. 
Se aprovada, ela pode chegar a 
R$ 23 bilhões em recursos pú-
blicos. No entanto, esse valor 
ainda não foi analisado pela 
Justiça Eleitoral. Para defender 
o perdão de suas dívidas, as si-
glas argumentam que o valor 
das multas será descontado dos 
repasses futuros ao Fundo Parti-
dário. O valor pode ser abatido 
em parcela única ou diluído.

É o segundo recuo da Câ-
mara esta semana diante da rea-
ção da sociedade. Na terça-fei-
ra, Lira e os líderes já tinham 
decidido recuar da votação do 
projeto que endurece as penas 
para o aborto. Diante de rea-
ções negativas ao projeto, os 
deputados tentam articular um 
programa de renegociação de 
dívidas, onde os partidos te-
riam que pagar as multas com 
correção monetária, porém co-

brança de juros e com alternati-
vas de pagar o valor com opções 
de parcelamentos.

Nesta quarta-feira (19), o 
senador Jorge Kajuru (PSB-
-GO) criticou a PEC, alegando 
que a iniciativa desmoraliza a 
classe política, tanto da Câma-
ra quanto do Senado. “Era só 
o que faltava. Refis para pagar 
débitos tributários e não tribu-
tários de agremiações políticas 
que, sem contar o dinheiro do 
fundo partidário, recebem este 
ano, do fundo eleitoral, a fortu-
na de R$ 4,9 bilhões. É por isso 
que dinheiro vai, dinheiro vem 
e acabam ficando no vazio as 
reiteradas promessas de amplia-
ção da representatividade polí-
tica”, criticou o parlamentar.

Agricultores gaúchos
Mas, sem votar a PEC da 

anistia dos partidos políticos, 
o plenário da Câmara aprovou, 
por votação simbólica, o Proje-
to de Lei (PL) 1536/2024, que 
concede anistia ao pagamento 
de dívidas para os agricultores 
do Rio Grande do Sul (RS), que 
foram atingidos e prejudicados 
em decorrência das enchentes 
no estado. A matéria segue para 
apreciação no Senado Federal.

O projeto concede perdão 
ao pagamento das parcelas 
mensais de crédito de custeio 
adquiridos em 2024 pelos pro-
dutores rurais do Estado para 
pagamentos até dezembro de 
2024, suspende o pagamento 
das parcelas mensais de crédi-
to de investimento pelo prazo 
de dois anos, cria linha de cré-
dito para catástrofes naturais e 
regulamenta o seguro de renda 
mínima ao produtor rural atin-
gido por catástrofe.

O autor da proposta, depu-
tado Zucco (PL-RS) destacou 
a importância do PL para con-
ceder segurança aos produtores 
rurais gaúchos. “Percebam o 
drama dos homens e das mu-
lheres do campo, sejam eles 
pequenos, médios ou grandes 
produtores. Mais de 200 mil 
propriedades rurais foram afe-
tadas no Rio Grande do Sul, ou 
seja, um terço das 600 mil pro-
priedades regisradas no último 
Censo Agropecuário. As per-
das econômicas são enormes, a 
cada semana se surge um novo 
cálculo. E as chuvas não param. 
Nós temos pressa, precisamos 
dar uma resposta aos produ-
tores gaúchos que clamam por 
socorro”, defendeu Zucco.

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Diante da polêmica, Câmara recuou da anistia a partidos

Sóstenes se mostra aberto 
para negociar Pl do aborto
Por Gabriela Gallo

A discussão acerca do Pro-
jeto de Lei (PL) nº 1904, que 
equipara o aborto após 22 sema-
nas de gestação (cinco meses de 
gravidez), inclusive gravidez por 
conta de estupros, ao crime de 
homicídio, acontecerá somente 
após o recesso parlamentar do 
Congresso Nacional, em agosto. 
A informação foi confirmada 
pelo presidente da Câmara dos 
Deputados Arthur Lira (PP-AL) 
na terça-feira (18). O caso será 
debatido por uma comissão re-
presentativa, mas ainda não há 
previsão sobre relatoria ou even-
tuais mudanças no texto original.

Em uma coletiva de im-
prensa nesta quarta-feira (19), 
o autor do PL 1904, deputado 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ), 
esclareceu que está aberto para 
negociações sobre o texto e agra-
deceu Lira por conceder mais 
tempo para aprovar o texto.

“Quero agradecer ao presi-
dente Arthur Lira e aos líderes 
que deram mais tempo para que 
a gente possa amadurecer o de-
bate. O projeto pode ser amadu-
recido, com contribuições para 
enfrentar os estupradores, com 
mais pena. Nós estamos dispos-
tos a cumprir, com ajustes no tex-
to”, destacou o parlamentar.

Pena maior
Como já fora adiantado pelo 

Correio da Manhã, após diversas 
críticas ao projeto, Sóstenes Ca-
valcante se propôs a acrescentar 
uma emenda ao PL que aumen-
te a pena do crime de estupro 
para 25 a 30 anos. A medida foi 
anunciada porque o atual projeto 
determina uma penalidade de até 
20 anos de cadeia para mulheres 
que realizarem estupros, enquan-
to o Código Penal determina 
uma pena de até 15 anos de pri-
são para o estuprador. Portanto, 
caso o atual texto fosse aprovado 
e a mulher fosse presa por prati-
car um aborto decorrente de um 
estupro, ela enfrentaria uma pena 
maior do que seu abusador.

Batizando o projeto como 
‘PL do bebê’, o autor do texto 
mostrou para a imprensa a répli-
ca do equivalente a um feto com 
22 semanas em formação, na 
intenção de convocar os olhares 
para o tamanho no feto. Nisso, 

ele reforçou que está disposto a 
negociar alterações no texto, mas 
sem mudar o cerne da proposta.

“Eu nunca vi um projeto 
nesta Casa [Câmara] entrar e 
sair na segunda Casa, que é o 
Senado, ou vice-versa, do jeito 
que entrou. O projeto está aí 
para ser debatido, para ser ajus-
tado, para ser corrigido, se tiver 
alguma coisa para ser corrigido 
no entendimento de 512 parla-
mentares. Isso é a democracia! 
Eu nunca fugi desse debate, sou 
um eterno defensor do Parla-
mento por causa disso”, reiterou 
Sóstenes ao Correio da Manhã.

Os artigos 124 a 128 do Có-
digo Penal determinam que a 
prática de aborto é crime, com 
pena de um a três anos de reclu-
são, com apenas três exceções: 
gravidez oriunda de estupros, 
quando o feto é anencéfalo 
(uma malformação no sistema 

nervoso central, quando há au-
sência parcial do cérebro e da ca-
lota craniana) e quando há risco 
de vida da grávida.

Assistolia Fetal
Durante a coletiva, Sóstenes 

Cavalcante criticou a Arguição 
de Descumprimento de Precei-
to Fundamental (ADPF) aber-
ta pelo Psol no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) contra uma 
decisão do Conselho Federal 
de Medicina (CFM) para a rea-
lização de assistolia fetal, proce-
dimento para abortos com mais 
de 22 semanas.

Em abril, o CFM publi-
cou uma resolução que proíbe 
o procedimento em casos de 
aborto legal. O Psol entrou 
com um recurso na Suprema 
Corte contra a medida, o re-
curso foi acatado pelo minis-
tro do Supremo Alexandre de 
Moraes, que suspendeu a reso-
lução até que a Corte avaliasse 
a medida. O PL 1904 é uma 
resposta do Congresso Nacio-
nal à decisão do ministro.

Na quarta-feira (19), Ale-
xandre de Moraes intimou 
cinco hospitais paulistas a com-
provarem que estão cumprindo 
a liminar que suspendeu a re-
solução do CFM que dificulta 
aborto em gestação decorrente 
de estupro. As unidades de saú-
de têm 48 horas para comprovar 
que estão seguindo a liminar.

Lula Marques/ Agência Brasil

Sóstenes mostrou o boneco de um feto para sensibilizar 

CORREIO POLÍTICO

Ação sobre chuvas seria 
prova de sensibilidade

Lula começa a colher 
frutos da ação no Sul

Estratégias Tiro no pé

Empresas

TCU

Recuperação

Doações

Já no caso do Rio Gran-

de do Sul, o que se ava-

lia é que as ações foram 

lidas pela região como 

demonstração de sensi-

bilidade. O governo lan-

çou-se para recuperar um 

estado no qual perdeu 

a eleição em 2022. Lá, o 

ex-presidente Jair Bolso-

naro teve 56,3% dos votos, 

e Lula ficou com 43,6%. 
Mesmo a escolha de Pau-

lo Pimenta como ministro 

extraordinário, criticada 

pela oposição, não parece 

ter tido grande efeito so-

bre o eleitorado pelo seu 

viés político. Lula, assim, 

ganha a chance de rever-

ter um eleitorado que não 

era dele. E, se conseguir 

de fato recuperar o Rio 

Grande do Sul, terá um 

retrato importante para 

mostrar em 2026. 

De um modo geral, o Palá-

cio do Planalto comemo-

rou a pesquisa Datafolha. 

Ainda que as oscilações 

positivas e negativas te-

nham sido dentro da mar-

gem de erro, o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

parou de cair. E isso já se-

ria um alento. Mas o pon-

to mais comemorado é a 

reversão da popularidade 

de Lula na região Sul. Pela 

primeira vez, o percentu-

al de pessoas que acham 

o governo Lula positivo 

foi maior que o daqueles 

que julgam negativo: 36% 

contra 33%. E foi um sal-

to significativo com rela-

ção à rodada anterior, em 

março, quando a avalia-

ção negativa era de 40% e 

a positiva 30%. O Sul sem-

pre foi uma região hostil a 

Lula. No Planalto, a avalia-

ção é que a reversão reve-

lou o acerto de uma das 

estratégias adotadas há 

algumas semanas.

As duas estratégias prin-

cipais eram apostar na 

recuperação do Rio Gran-

de do Sul após a tragédia 

das enchentes e tentar se 

desviar do foco das pautas 

de costumes no Congres-

so. A segunda quase virou 

um tiro no pé quando foi 

aprovada a urgência para 

o projeto sobre aborto.

Diante de um Congresso 

de direita, o governo ava-

liava que se envolver dire-

tamente na pauta de cos-

tumes tornava os reveses 

uma derrota do governo. 

Mas talvez nem o gover-

no esperasse tamanha 

reação da sociedade ao 

projeto do aborto. Correu 

para se posicionar. 

Há diversos outros núme-

ros que Pimenta desta-

cou. E, além das pessoas, 

para empresas, como a 

suspensão do pagamento 

de financiamentos por 12 
meses com o Banco Na-

cional de Desenvolvimen-

to Econômico e Social 

(BNDES), Caixa, Banco do 

Brasil e Finep.

Na manhã de quarta-feira 

(19), o ministro extraordi-
nário para a Reconstru-

ção do Rio Grande do Sul, 

Paulo Pimenta, expôs as 

ações do governo em ses-

são no Tribunal de Contas 

da União (TCU). Mostrou 

diversos números. Alguns: 

84 mil pessoas e 15 mil 
animais resgatados.

Algumas imagens de re-

cuperação já foram pos-

síveis, como a reabertura 

do Mercado Municipal 

de Porto Alegre. O esfor-

ço agora do governo será 

para manter todo isso 

aceso daqui até 2026. Mas 

recuperar votos gaúchos, 

catarinenses e paranaen-

ses é tido como um gol. 

Vinte mil toneladas de do-

ações transportadas pelo 

governo federal. Mais de 

3,6 mil horas de voo em 

130 aviões utilizados. Em-

barcações são 850. Veícu-

los leves, 5,2 mil. Veículos 

pesados, 3 mil. Mais 38 

mil famílias incluídas no 

programa Bolsa-Família, 

somando R$ 25,6 milhões. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Ricardo Stuckert/PR

Pimenta apresentou números ao TCU

Lula aposta no Rio Grande como ativo eleitoral

POR RUDOLFO LAGO
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Senado aprova, alterado, 
o novo ensino médio

Por ana Paula Marques

Em uma votação simbólica, 
na quarta-feira (19), o plenário 
do Senado Federal aprovou o 
relatório do novo ensino mé-
dio, texto que reestrutura nova-
mente a última etapa da educa-
ção básica —, já reformado em 
2017. Pela manhã, o texto tinha 
sido aprovado, também com vo-
tação simbólica, pela Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ).

Apesar da urgência, a pro-
posta que foi enviada pelo go-
verno ao Congresso Nacional 
em outubro de 2023, aprovada 
pela Câmara dos Deputados 
em março deste ano e enca-
minhado ao Senado, sofreu 
alterações na Casa e por regra, 
retorna à Câmara. Isso porque 
a relatora, senadora Professora 
Dorinha (União-TO), reduziu 
para 2,2 mil horas a carga horá-
ria das disciplinas obrigatórias, 
sobrando 800 para optativas.

A versão proposta pelo go-
verno e aprovada pela Câmara 
em março previa 2,4 mil horas 
para o currículo obrigatório e 
600 horas para as matérias es-
pecíficas. A relatora também 
propôs que a partir de 2029 os 
alunos do ensino profissionali-
zante tenham um aumento na 
carga horária das disciplinas 
comuns—as obrigatórias. A 
senadora também retomou a 
obrigatoriedade do ensino da 
língua espanhola nas escolas 
públicas. Os deputados haviam 
retirado o trecho do texto origi-
nal enviado pelo governo.

Hoje, apenas o inglês é exi-
gido como língua estrangeira. 
As alterações só aconteceram 
após uma reunião da relatora 
com a equipe do Ministério da 
Educação (MEC).

Modificações
O Conselho Nacional de 

Secretários de Educação (Con-
sed) defende a reforma. Porém, 
se diz preocupado com as mo-
dificações feitas no Senado. “O 

texto do substitutivo não ape-
nas desconsidera contribuições 
e sugestões feitas pelos secre-
tários estaduais de Educação, 
mas também ignora necessida-
des e realidades locais. Qual-
quer modificação substancial 
pode atrasar a implementação 
do novo modelo”, diz carta do 
Consed, conselho que reúne se-
cretários estaduais de educação.

Sobre a inclusão do espa-
nhol na BNCC, o Consed de-
fende que é mais “adequado” 
que o ensino da língua conti-
nue opcional, já que alguns es-
tados “se encontram em regime 
de recuperação fiscal, impossi-
bilitados de criar novos cargos 
ou realizar concurso público”.

Turno da noite
O texto também determina 

que em cada município haja 
pelo menos uma escola de ensi-
no médio com oferta de turno 
noturno. Decisão que o Con-
sed também criticou. “O trecho 
ignora que cada ente federado 
pode, mediante arranjos logís-
ticos específicos, atender a essa 
demanda sem que seja necessá-

ria a abertura de uma escola em 
cada município para acolher a 
um contingente muito reduzi-
do de estudantes”.

Quando aprovado na Câ-
mara, o texto admitia o ensino 
remoto e mediado por tecno-
logia —aulas gravadas e trans-
mitidas para salas em localida-
des diferentes. Já o relatório da 
senadora Professora Dorinha 
diz que tanto esta modalidade 
quanto a educação à distância 
só serão permitidas em casos 
emergenciais, como calamida-
des públicas.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva era cobrado por 
uma mudança no Ensino Mé-
dio desde que assumiu o seu 
terceiro mandato. Estudantes 
e entidades educacionais che-
garam a se manifestar ao usar a 
frase “Revoga já”, em um reforço 
à campanha pela derrubada do 
projeto aprovado pelo governo 
de Michel Temer (MDB).

Manifestante
Durante a reunião da co-

missão, um manifestante foi 
expulso e carregado para fora 

por policiais legislativos. Ele 
protestava contra o Novo En-
sino Médio. Segundo a polí-
cia do Senado, o manifestante 
é diretor do Diretório Acadê-
mico da Universidade de Bra-
sília (UnB).

Um vídeo que circula nas 
redes sociais mostra o momen-
to em que o manifestante, que 
segurava um papel pela revoga-
ção da reforma do ensino mé-
dio, é cercado por agentes da 
polícia legislativa. Logo após 
ele aparece em outro vídeo sen-
do retirado da sessão.

Em nota, o Senado defen-
deu que se manifestar com car-
tazes em sessões da comissão 
é proibido, de acordo com o 
Ato da Comissão Diretora nº 
18/2014. 

“Audiências públicas em 
local reservado ao público, 
desde que se conserve em silên-
cio, sem dar qualquer sinal de 
aplauso, de reprovação ou qual-
quer manifestação ao que nelas 
se passar, e que se encontre de-
sarmada, ressalvados os casos 
autorizados pela Secretaria de 
Polícia Legislativa”; disse.

Como sofreu modificações, projeto terá que retornar à Câmara 
Edilson Rodrigues/Agência Senado

Professora Dorinha fez modificações no texto enviado pela Câmara

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado 
aprovou na quarta-feira (19) 
um projeto de lei que autoriza o 
funcionamento de cassinos, do 
jogo do bicho e de outras mo-
dalidades de jogos de azar.

A votação foi apertada, com 
14 senadores favoráveis e 12 
contrários. Como o texto teve 
aval da Câmara em 2022, só 
resta o plenário do Senado ana-
lisar a proposta para que ela seja 
enviada à sanção presidencial.

30 anos
O Congresso Nacional dis-

cute o projeto de lei há mais 
de 30 anos. As tentativas de 
avançar com a proposta, po-
rém, esbarraram na oposição da 
bancada evangélica e de setores 
conservadores do Parlamento.

A força dos opositores en-
fraqueceu nos últimos anos à 
medida que se intensificou o 
lobby internacional, com pro-
messas de investimentos bilio-
nários no Brasil e aumento na 
arrecadação de impostos.

A proposta aprovada foi 
criada em 1991 pelo ex-deputa-
do Renato Vianna (MDB-SC). 
O texto original se restringia a 
revogar decretos da década de 
1940 que colocavam o jogo do 
bicho na contravenção.

“Há delitos graves, hedion-
dos, que estarrecem a socieda-

de e que necessitam de árdua e 
diuturna repressão policial, não 
a prática de um jogo de azar, 
enraizado nos costumes e que 
somente é ilícito, porque a lei 
o mantém como contravenção 
penal”, justificou o deputado.

A cúpula da Câmara dos 
Deputados decidiu aproveitar 
o texto do século passado para, 
em 2022, ampliar o alcance do 
projeto e legalizar mais jogos 
proibidos no Brasil, como cas-
sinos e bingo.

O texto atual permite a 
criação de cassinos integrados a 
complexos de lazer, como pré-
dios e embarcações. As instala-
ções só receberão aval para fun-

cionamento se tiverem hoteis, 
shoppings, salões para eventos 
sociais e restaurantes.

Três por estado
A proposta prevê autori-

zação para até três cassinos-re-
sorts por estado, a depender 
do tamanho da população da 
região ou da extensão do terri-
tório. As empresas precisarão 
ser credenciadas pelo Ministé-
rio da Fazenda para operar seus 
cassinos pelo prazo de 30 anos, 
com possível renovação por 
igual período. 

Pelas regras estipuladas pela 
proposta, somente o estado de 
São Paulo conseguirá instalar 

três cassinos-resorts, por ter 
uma população de mais de 25 
milhões de habitantes.

Minas Gerais e Rio de Ja-
neiro têm entre 15 milhões 
e 25 milhões de habitantes e 
poderão ter dois cassinos cada. 
Mesmo sem ter população su-
ficiente, Amazonas e Pará tam-
bém devem instalar dois em-
preendimentos por causa de 
uma exceção à regra, que per-
mite mais cassinos para terri-
tórios com mais de um milhão 
de quilômetros quadrados. Os 
demais estados e o Distrito Fe-
deral só poderão ter um cassi-
no-resort cada.

Jogo do bicho
O projeto de lei ainda es-

tabelece que o jogo do bicho 
deixa de ser contravenção penal 
e se torna legal. Ele limita, po-
rém, a instalação de um jogo do 
bicho a cada 700 mil habitantes 
por estado. O estado do Rio de 
Janeiro possui 16 milhões de 
habitantes – poderia abrir, por-
tanto, até 22 casas desse tipo.

Se a proposta for aprovada, 
as casas de bingo só poderiam 
operar as modalidades física 
(cartela), eletrônica e videobin-
go – esta última limitada a 400 
máquinas por estabelecimento. 

Com informações de 
Cézar Feitoza (Folhapress)

comissão do Senado aprova 
projeto que libera jogo de azar

Marcos Oliveira/Agência Senado

Votação na CCJ sobre jogo foi apertada

CORREIO BASTIDORES

Comando da Força recusou 
detalhar informações

Sob Bolsonaro, Exército 
reduziu cassação de CACs

Pedido Suspensões

Força

Marçal no alvo

Boulos

Inimigos

Os dados foram dispo-

nibilizados no dia 13 de 

maio. Desde então, Mo-

rassutti encaminhou re-

cursos à chefia do Esta-

do-Maior do Exército, ao 
Comando do Exército e à 
CGU. Quer que o governo 
apresente dados como 
datas e fundamentação 
das medidas, números 

dos processos administra-

tivos, município e estado 

em que houve cada fato 
e nome do CAC objeto de 
cada suspensão/cancela-

mento de registro.
Ao indeferir o segundo 
recurso, o Comando do 
Exército alegou que fo-

ram apresentadas respos-

tas de acordo com a Lei 
de Acesso à Informação. 
O advogado alega que as 
negativas não foram justi-
ficadas.

O cancelamento de re-

gistros de CACs (cole-

cionadores, atiradores e 
caçadores) pelo Exército 
desabou no segundo ano 
do mandato de Jair Bol-

sonaro e só voltou a subir 
de maneira significativa a 
partir de 2023, depois da 
posse de Lula.

De acordo o Exército, 
em 2019, quando Bolso-

naro tomou posse, os can-

celamentos chegaram a 
29.427, número que caiu 

para  1.596 em 2020, 5,4% 
do registrado no ano an-

terior. Em 2023, primeiro 
ano do terceiro mandato 
do petista, as cassações 
de autorizações para pos-

se/uso de armas para inte-

grantes do grupo chegou 
a 23.010, 7,2 vezes mais do 
que as 3.165 ocorridas em 
2022. De janeiro a maio de 
2024, os cancelamentos 
foram a 1.592 (média de 
318 por mês, contra a de 
1.917 no ano passado).

Os dados foram disponi-
bilizados no site da Con-

troladoria-Geral da União 

em resposta a um pedido 
de informações feito pelo 
advogado Bruno Schimitt 
Morassutti, cofundador da 
organização Fiquem Sa-

bendo, especializada em 
acesso e divulgação de in-

formações públicas.

As suspensões de regis-

tros de CACs também 
aumentaram a partir do 
governo Lula: 3.113 em 
2023 contra 669 no ano 
anterior (4,8 vezes mais). 
A média cresceu até maio 
de 2024, passou de 303,4 
por mês, contra 259,41 no 
ano anterior. Em 2020 
houve 48 dessas medidas.

Divulgada ontem, a pes-

quisa Atlas/CNN reforça a 
importância do esvazia-

mento da identificação 
de eleitores bolsonaristas 

com Marçal. Segundo co-

locado no levantamento, 
Nunes sobe de 23,4% das 
preferências para 32,4% 
quando o nome do in-

fluencer não é mostrado.

Estimuladas pela decisão 
de Bolsonaro de prati-
camente fechar o apoio 
à reeleição do prefeito 
paulistano Ricardo Nunes 
(MDB), redes ligadas ao 
ex-presidente passaram 
a criticar o empresário e 
influencer Pablo Marçal 
(PRTB), também pré-can-

didato ao cargo.

Nunes torce para Marçal 
não crescer, mas mes-

mo com ele na disputa, o 
emedebista subiu quase 
três pontos em relação 
a maio; o líder, Guilher-
me Boulos (Psol), caiu de 
37,2% para 35,7%. Porém, 
apareceu pela primeira 
vez com vantagem num 
eventual segundo turno. 

O tom é de questiona-

mentos a atitudes de Mar-

çal que representariam 
uma aliança com seto-

res que a extrema direita 
considera adversários. O 
apoio de Bolsonaro  passa 
pela indicação do coronel 
da reserva da PM Ricardo 
Mello Araújo a candidado 
a vice de Nunes.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Wilson Dias/Agência Brasil

Advogado quer nomes de quem perdeu registro

Bolsonaro assinou medidas que favoreciam atiradores

POR FERNANDO MOLICA
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População apoia maior 
taxação de bebidas alcoólicas

Receita solicita informações a 
corretoras de criptomoedas

CORREIO ECONÔMICO

Como funciona? Alta ‘explosiva’

Agro familiar

Itens nocivos

Regras atualizadas

Modelo misto

A profusão de acidentes e 

casos de violência envol-

vendo a ingestão de ál-

cool encontrou forte res-

posta da sociedade: mais 

de 61% da população 

ouvida em levantamen-

to realizado pela Vital 

Strategies – organização 

global de Saúde pública, 

atuante em 73 países, no 

combate a vícios e doen-

ças crônicas.

Com base no resultado 

da pesquisa, a Vital Stra-

tegies e a ACT Promoção 

da Saúde lançaram, nessa 

terça-feira (18), a campa-

nha “Quer uma dose de 

realidade?”, para sensibi-

lizar parlamentares, no 

contexto da  reforma tri-

butária, que inclui o Im-

posto Seletivo, (chamado 

de “imposto do pecado”) 

sobre as bebidas.

Embora não sejam obri-

gadas por lei a fazê-lo ex-

changes estrangeiras de 

criptomoedas (corretoras 

que fazem a intermedia-

ção de transações entre 

investidores) terão de 

prestar informações sobre 

suas operações e o funcio-

namento da cooperação 

com prestadores locais de 

serviço à Receita Federal, 

conforme portaria que 

deverá ser publicada, essa 

semana, pelo órgão. 

Segundo a avaliação 

da subsecretária de Fisca-

lização da Receita Fede-

ral, Andrea Chaves, essa 

“é uma frente que nos 

preocupa primeiro para 

saber como elas operam 

aqui, se tem alguma ile-

galidade ou não”. 

Ela acrescenta que 

“também nos preocupa 

ter essa informação de ri-

queza de brasileiros, que 

estaria sujeita à tributa-

ção aqui no Brasil”.

Entender melhor como 

funciona a cooperação 

dessas exchanges com 

prestadores de serviços 

é um dos principais obje-

tivos da medida tomada 

pelo órgão de fiscalização, 
segundo observação feita 

pelo coordenador de ge-

renciamento de riscos da 

Receita, Wagner Lima. 

A determinação do Fisco 

igualmente atinge ex-

changes não baseadas 

no Brasil, mas que ope-

ram no país (com sites em 

português), a exemplo da 

Binance, Coinbase, OKX e 

KuCoin. Tal mercado vive 

uma expansão ‘explosiva’, 

com alta anual de 36,6% 

de janeiro a julho de 2023.

Visando impulsionar a 

participação da agricul-

tura familiar nas regiões 

Norte, Nordeste e no 

Semiárido, foram atu-

alizadas as regras para 

concessão do Selo Bio-

combustível Social, pelos 

ministérios de Minas e 

Energia e do Desenvolvi-

mento Agrário.

Criado com o intuito de 

moderar o consumo de 

itens nocivos à saúde 

(bebidas e cigarros) e ao 

meio ambiente, o novo 

tributo, em fase regula-

mentação, é alvo de con-

trovérsia no âmbito da 

reforma tributária, assim 

como a inclusão de itens 

da cesta básica. 

Além de atualizadas, as 

regras do Selo Biocom-

bustível Social incluem: 

fomento a projetos de 

pesquisa; estruturação de 

cadeias produtivas e re-

força a  organizações da 

agricultura familiar. A as-

sistência técnica e exten-

são rural serão contínuas 

e sistêmicas.

De acordo com a lei com-

plementar que regula a 

matéria, seria instituído 

um modelo misto para a 

cobrança do Imposto Se-

letivo: uma taxação em 

reais (conforme o teor al-

coólico e o tamanho do 

recipiente) e uma alíquo-

ta incidente sobre o preço 

do produto. 

Divulgação

Divulgação

Maior tributação de bebidas está na mira da reforma

‘Leão’ requer mais informações sobre ativos digitais

Por unanimidade, Copom 
mantém Selic em 10,50% a.a.
Decisão, apoiada por governistas, encerra ciclo de sete cortes seguidos

Por marcello Sigwalt

Como esperado pela maio-
ria de analistas do mercado fi-
nanceiro, o Comitê de Política 
Monetária do Banco Central 
(Copom/BC) decidiu, por 
unanimidade, interromper o 
ciclo de sete cortes consecu-
tivos da taxa básica de juros 
(Selic) – iniciado em agosto de 
2023 – que continuou man-
tida em 10,50% ao ano (a.a.), 
em linha com a última previ-
são do boletim Focus, divulga-
da no início dessa semana. 

Em comunicado, o Co-
pom argumentou que, “entre 
os riscos de alta para o cenário 
inflacionário e as expectativas 
de inflação, destacam-se uma 
maior persistência das pressões 
inflacionárias globais; e uma 
maior resiliência na inflação de 
serviços do que a projetada”.

A manutenção da Selic no 
mesmo patamar anterior deve-
rá impactar pouco os ativos, na 
sessão dessa quinta-feira (20).

Entre os dados macroeco-
nômicos, o avanço do IPCA 
(Índice de Preços ao Consu-

midor Amplo), indicador ofi-
cial de inflação, que cresceu, 
de 0,38% em abril, para 0,46%, 
também exerceu pressão da de-
cisão do colegiado. 

Em 12 meses, o índice acu-
mula variação de 3,93%, su-
perando a meta de inflação de 
3%, definida pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), 

enquanto se aproxima do teto 
desta, de 4,5%. 

Para efeito da gestão mone-
tária, é mais decisivo o número 
do IPCA de 2025, cuja previ-
são do Focus subiu de 3,64% 
para 3,80%, o chamado ‘hori-
zonte relevante’ para a ‘calibra-
gem’ da Selic.

Do ponto de vista político, 

a decisão unânime do Copom 
(composto por aliados diretos 
do Planalto) vai na ‘contramão’ 
do tom ‘explosivo’ deflagrado 
pelo presidente da República, 
na direção do presidente do 
BC, Campos Neto, por conta 
do gradualismo da queda da 
Selic, cujo corte agora foi in-
terrompido. 

Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

Avanço da inflação e descontrole verbal palaciano ajudaram na manutenção da Selic

Por marcello Sigwalt

A atividade industrial 
apresentou sinais de ‘enfra-
quecimento’, em maio último, 
mediante recuo em itens fun-
damentais, como produção, 
emprego e níveis de estoque, 
ao menos parcialmente, em de-
corrência do impacto econômi-
co do evento climático no Rio 
Grande do Sul. 

Após dois meses de avanços, 
o índice de evolução da produ-
ção industrial baixou de 51,2 
pontos para 47,4 pontos, na 
passagem de abril para maio, se 
situando, portanto, abaixo da 
linha de 50 pontos, que separa 
aumento de queda. Na Região 
Sul, o indicador caiu para 39,6 
pontos, segundo a Sondagem 
Industrial da CNI.

Para o gerente de Análise 
Econômica da CNI, Marcelo 
Azevedo, “acreditamos que a 
situação não vai interferir nos 
custos dos produtos industriais 

de forma persistente e generali-
zada. Apesar da queda nos esto-
ques para aquém do planejado, 
os empresários têm buscado ou-
tras opções para adquirir insu-
mos e atender as demandas do 
mercado”.

De igual forma, o número 
de empregados ficou aquém 

dos 50 pontos, passando de 
50,1 pontos para 49 pontos, em 
maio, primeira queda do item, 
após três meses.  

Acompanhando a tendên-
cia regressiva, a Utilização de 
Capacidade Instalada (UCI) 
atingiu 69% em maio, recuo 
de um ponto percentual para o 

mês anterior. Com exceção da-
quelas de grande porte – estável 
em relação a meses anteriores – 
a UCI continuou acima da mé-
dia para empresas de pequeno 
e médio portes. Também nesse 
quesito, o declínio do UCI re-
fletiu as enchentes no Sul, onde 
este caiu nove pontos percen-
tuais, para 63% em maio. 

Quanto ao nível de esto-
ques, houve queda de 50 pon-
tos, em abril, para 48,9 pon-
tos, em maio, ficando abaixo 
da linha divisória de 50, com 
redução dos estoques além do 
planejado. 

Apesar do resultado negati-
vo, a expectativa de demanda, 
compras de matérias-primas, 
número de empregados e quan-
tidade exportada supera a mé-
dia, com o indicador de inten-
ção de investimento subindo 
0,5 ponto, de abril para maio 
para 57,4 pontos - 5,5 pon-
tos superior à média histórica 
(51,9 pontos).  

atividade industrial tem queda em maio
Divulgação

Indicadores industriais exibiram recuo no mês passado

Bets ‘desbancam’ bolsa e renda fixa

Em sessão tensa, dólar fecha a R$ 5,44

Bolsa (renda variável)? 
Tesouro Direto (renda fixa)? 
Nada disso, a mais nova ‘co-
queluche’ do brasileiro leva o 
nome de ‘apostas online’ ou 
bets, como é conhecido popu-
larmente, que vem crescendo 
de forma exponencial no país. 

É o que aponta o estudo 
“Raio X do Investidor Brasi-
leiro” – produzido pela Asso-
ciação Brasileira das Entidades 
dos Mercados Financeiro e de 
Capitais (Anbima), em conjun-

to com o instituto de pesquisas 
Datafolha – segundo qual, so-
mente no ano passado, cerca de 
22 milhões de pessoas (corres-
pondente a 14% da população) 
admitiram ter usado, ao menos 
uma vez, aplicativos de apostas. 

De acordo com a pesquisa, 
a participação dos bets só não é 
maior do que o grupo que apli-
ca em poupança (25%), mas 
é bem superior aos de CDBs 
(5%); criptomoedas (4%); 
imóveis (4%); fundos de inves-

timento (4%); planos de pre-
vidência privada (2%) e títulos 
do Tesouro Direto (2%). 

Pelo critério de frequência, 
dentro dessa ‘fatia’ de 14% dos 
brasileiros, 3% deles são ‘assí-
duos’ nas apostas (5 milhões 
de pessoas); 5% ocasionalmen-
te (8 milhões) e 6% raramente 
(10 milhões). Os investidores 
são os maiores apostadores do 
contingente (16%) e entre as 
classes A/B (17%) e C (15%).

Por faixa etária, a maior 

apostadora é a geração Z (16 
a 27 anos), com 29%; seguida 
dos millennials ou Geração Y 
(28 a 42 anos em 2023), com 
18%. Em contraponto, a gera-
ção X (43 a 62 anos em 2023), 
com 6%, e os boomers (63 
anos ou mais), com 4%, são 
as que menos usam bets. Por 
gênero, o público masculino 
é mais presente entre os apos-
tadores (19%), nove pontos 
percentuais superior ao femi-
nino (10%).

Em meio a um clima que 
alternou cautela e tensão, o 
mercado cambial refletiu a ex-
pectativa em torno da decisão 
do Comitê de Política Mone-
tária do Banco Central (Co-
pom-BC) em torno da Selic 
(taxa básica de juros) – atual-
mente 10,50% ao ano – em que 
o dólar registrou ligeira alta de 
0,13%, para R$ 5,44, após bater 
a cotação de R$ 5,50 (à vista) 
durante a sessão.

A desaceleração ocorreu 

à medida que os investidores 
ajustavam posições e se aproxi-
mava a reta final das transações 
e a reunião final do colegiado 
central, no contexto de menor 
liquidez, devido ao feriado nos 
Estados Unidos ( Juneteenth).

Ainda que tenha ficado 
próxima da estabilidade, a 
cotação de R$ 5,44 é consi-
derada a maior, desde 4 de 
janeiro de 2023, no início da 
gestão petista, quando encer-
rou a R$ 5,4513. 

No período de apenas 
quatro dias, a moeda ianque 
já acumula alta de 1,35% e de 
3,61% no mês.

Pelo mercado futuro, às 
17h06m, a B3 registrou que o 
contrato de dólar de primeiro 
vencimento recuava a 0,07%, a 
R$ 5,4440 na venda. 

A incerteza fiscal, amplifi-
cada pela fala presidencial dis-
parada contra o presidente do 
BC, Roberto Campos Neto, 
potencializou a busca de pro-

teção do dólar, por parte dos 
investidores, fazendo com que 
a unidade estadunidense che-
gasse a atingir a máxima de 
R$ 5,480 (avanço de 0,92%), 
às 14h30m.

Na sessão de hoje, embo-
ra predominasse no mercado 
a previsão de que o Copom 
manteria a Selic em 10,50% 
ao ano, persistia a dúvida 
quanto à possibilidade de uma 
votação dividida em relação à 
medida. (M.S.)
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Higienização

Zaga DM

Pressionando

SÃO JANUÁRIO

Na noite da últi-

ma terça (18), a 

Câmara Munici-

pal do Rio de Ja-

neiro aprovou a 

venda do poten-

cial construtivo 

e, por consequ-

ência, a reforma 

do história Es-

tádio Vasco da 

Gama, popularmente conhecido como São Januário.

De pé há 97 anos, o estádio do Vasco é um dos mais 

antigos do Brasil e teve sua capacidade reduzida para 

cerca de 22 mil torcedores. No entanto, seu recorde de 

público é de mais de 60 mil torcedores.

A aprovação na Alerj por 44 votos favoráveis acon-

teceu após três audiências públicas e contou com a 

presença de Pedrinho, presidente do clube. Agora, para 

poder sair do papel, o projeto precisa ser aprovado pelo 

Prefeito Eduardo Paes, que já indicou que assinará o 

projeto de reforma da Colina Histórica.

A ideia da diretoria Cruzmaltina é iniciar a reforma 

ainda em dezembro de 2024 para concluir o projeto 

em 2027, ano do centenário do estádio. Com isso, o 

Novo São Januário terá capacidade para 47.383 torce-

dores, sendo 32 mil de pé.

Crítica antiga da torcida 

do Botafogo, o teto do 

Estádio Olímpico Nilton 

Santos foi higienizado 

pela empresa WAP. Agora, 

aquele aspecto de aban-

dono para quem vê o es-

tádio de cima foi resolvido.

Com problemas gravíssi-

mos na defesa, o Vasco es-

tuda fazer proposta pelo 

zagueiro André Ramalho, 

campeão holandês com 

o PSV. Aos 32 anos, André 

tem contrato até 30 de ju-

nho deste ano.

O Fluminense segue com 

problemas no Departamen-

to Médico. Marcelo e Samuel 

Xavier estão com dores e 

foram poupados contra o 

Cruzeiro. Manoel e Isaac es-

tão com lesões nas coxas. Já 

Lelê passou por cirurgia.

Alvo do Flamengo para 

a temporada, o volante 

Marcos Antônio (24), do 

PAOK, está pressionando 

a Roma, clube que detém 

seus direitos federativos, 

para autorizar uma volta 

ao Brasil e jogar no Fla.

Divulgação

‘Novo São Januário’ foi aprovado

CORREIO NO MUNDO

Regularizados

Israel ataca

Putin dá limusine russa a Kim

Deslocados

Venezuelanos

VANDALISMO

Ativistas vanda-

lizaram o monu-

mento de pedras 

do sítio arqueoló-

gico Stonehenge, 

no sudoeste da In-

glaterra, na quarta.

Dois homens pul-

verizaram tinta 

laranja em várias 

pedras. Imagens 

mostram que turistas 

tentam puxar e tirar a tinta da mão dos ativistas do Just 

Stop Oil. A ação dura cerca de 40 segundos. Os mani-

festantes, identificados como Niamh Lynch, 21, e Rajan 
Naidu, 73, foram presos.

A Colômbia anunciou na 

terça que vai regularizar 

a situação imigratória de 

até 540 mil venezuelanos 

em seu território. A medi-

da tem como alvo pessoas 

que são pais ou responsá-

veis de menores de idade 

que vivem no país.

Ataques aéreos do Exér-

cito de Israel na terça 

mataram pelo menos 17 

palestinos nos campos de 

refugiados de Al-Nusei-

rat e Al-Bureij, na porção 

central da Faixa de Gaza, 

de acordo com médicos e 

moradores.

Reforçando a chamada 

diplomacia da limusine, 

Vladimir Putin presen-

teou o ditador Kim Jon-

g-un com um segundo 

modelo russo Aurus Senat 

na quarta, e fez questão 

de conduzir o líder aliado 

pelas ruas de Pyongyang. 

Kim havia ficado impres-

sionado com o modelo 

russo, que emula o visual 

dos sedãs soviéticos ZIL e 

do clássico britânico Roll-

s-Royce Phantom, duran-

te sua visita a Putin no Ex-

tremo Oriente do vizinho, 

EM 2023.

Palestinos afirmam que 
disparos feitos por tan-

ques e aviões atingiram 

várias áreas de Rafah, para 

onde centenas de milha-

res de pessoas se deslo-

caram antes de maio com 

o desenrolar da operação 

militar no centro de Gaza. 

De acordo com números 

oficiais, mais de 2,8 mi-
lhões de venezuelanos 

moram na Colômbia, que 

foi o país que mais rece-

beu pessoas que fugiram 

da grave crise econômica 

e humanitária pela qual 

atravessa a Venezuela.

Reprodução

Monumento histórico pintado

‘Taiwan não cederá à China’

Tecnologia a favor do Brasil

Somente força militar pode manter a paz, diz presidente do país

Seleção usa saliva para monitorar hidratação e traça estratégias

Apenas a força militar pode 
manter a paz com a China, e 
o povo taiwanês não cederá à 
coerção de Pequim, disse o pre-
sidente de Taiwan, Lai Chin-
g-te, nesta quarta-feira (19), 
enquanto os Estados Unidos 
concordaram com um pacote 
de armas acelerado ao país.

“Além da força militar, [a 
China] tem empregado mé-
todos cada vez mais não tradi-
cionais de coerção para tentar 
subjugar Taiwan”, declarou Lai 
durante entrevista coletiva para 
fazer um balanço do seu pri-
meiro mês no cargo.

“No entanto, Taiwan não 
cederá à pressão. O povo de 
Taiwan defenderá decidida-
mente sua soberania nacional e 
manterá seu modo de vida de-
mocrático e livre”, declarou.

A China realizou exercícios 
militares e simulou um cerco 
à ilha após Lai assumir o car-
go no mês passado, dizendo se 
tratar de uma punição por seu 
discurso de posse, visto por 

Pequim como pró-separatista. 
Para Pequim, a China conti-
nental e Taiwan são duas partes 
de uma só China.

Lai disse que o povo de Tai-
wan “ama a paz”. “Mas a paz 
deve depender da força, ou seja, 
evitar a guerra se preparando 
para a guerra para alcançar a 

paz. Promessas vazias não são 
verdadeira paz”, afirmou.

Segundo o presidente, Pe-
quim usa de meios coercitivos, 
como impedir a participação de 
Taiwan em eventos internacio-
nais, proibir ou taxar pesada-
mente certas exportações para 
a China e empregar táticas de 

“zona cinzenta”, como lançar 
balões sobre a ilha.

Pouco antes de Lai falar 
com os repórteres no escritório 
presidencial em Taipé, a Agên-
cia de Cooperação de Segu-
rança de Defesa do Pentágono 
disse que o Departamento de 
Estado dos EUA havia aprova-
do a venda de drones e mísseis 
para Taiwan por um valor esti-
mado de US$ 360 milhões (R$ 
1,9 bilhão).

Por lei, os Estados Unidos 
se comprometem a fornecer a 
Taiwan meios para se defender, 
apesar da falta de laços diplo-
máticos formais.

O Ministério da Defesa de 
Taiwan agradeceu pelo aval do 
Pentágono. Taiwan tem recla-
mado repetidamente de entre-
gas atrasadas.

“A equipe especial Taiwan-
-EUA continua trabalhando 
duro para melhorar a eficiência 
das operações de vendas de ar-
mas entre os dois lados”, disse o 
ministério.

por Eder traskini (Folhapress)

A seleção brasileira adquiriu 
um novo equipamento e tem 
uma estratégia definida contra 
o forte calor que vai enfrentar 
nos Estados Unidos durante a 
Copa América.

A CBF comprou um apa-
relho que mede via saliva o 
nível de hidratação dos atle-
tas. O equipamento funciona 
por meio de coleta individual 
feita em momentos predeter-
minados. Os resultados indi-
viduais indicam os próximos 
passos a serem seguidos para 
cada jogador.

A hidratação é medida em 
três momentos diferentes pela 
comissão: no dia anterior ao 
jogo, na manhã do jogo e no dia 
após o jogo. A ideia é ter tempo 
para conseguir intervir e me-
lhorar a hidratação do jogador 
antes da próxima atividade.

Outras estratégias para ate-
nuar o calor vão desde toalhas 
molhadas para resfriar o corpo 
durante as partidas, nas para-

das técnicas, à banheira de água 
fria após a partida, para acele-
rar o processo de recuperação. 
A chegada com antecedência 
e realização de toda a prepa-
ração nos EUA também já foi 
uma forma de acostumar com 
as altas temperaturas, diferen-
temente do que ocorreria na 
Granja Comary.

“Estando aqui, o corpo pas-
sa por uma série de adaptações 
fisiológicas, com aumento plas-

mático, do volume de sangue, 
que é importante porque o atle-
ta adquire maior capacidade de 
suar e de ajustar a temporada 
do corpo em relação ao calor. 
Um ou outro que vem do frio, 
no início sofre mais. Mas em 
termos de 7 dias temos uma 
adaptação considerável. Es-
tamos aqui para a 15ª sessão e 
todos os atletas estão acostu-
mados ao ambiente quente”, diz 
Guilherme Passos, fisiologista 

da seleção brasileira.
Já a questão do fuso horário 

não preocupa devido ao tempo 
suficiente para se acostumar na 
viagem de Orlando para Los 
Angeles. “O fuso se adapta uma 
hora por dia. Acima de quatro 
horas tem um efeito considerá-
vel, mas vamos para um fuso de 
três horas em relação a Orlando 
e com quatro dias de antecedên-
cia. Então, temos o período para 
adaptação”, explicou Passos.

Reprodução

Rafael Ribeiro/CBF

 Presidente Lai Ching-te prometeu resistir aos chineses

Além da 
tecnologia 
medida 
pela saliva, 
Seleção 
Brasileira 
tem 
estratégia 
contra o 
calor

Milei e Bukele querem
plano de segurança

os improvisos da 
Guerra da Ucrânia

Dois debates desenrolados 
nos últimos dias na Argentina 
de Javier Milei dão o tom da po-
lítica de segurança pública que 
o chefe da Casa Rosada almeja 
implementar nos próximos três 
anos e meio de seu mandato, 
tendo à frente uma das minis-
tras mais fortes de seu gabinete: 
a ex-presidenciável e conserva-
dora Patricia Bullrich.

Acompanhada de altos 
quadros como o diretor de in-
teligência criminal argentina e 
o secretário de assuntos peni-

tenciários, a chefe de Segurança 
viajou a El Salvador para visitar 
o presidente Nayib Bukele.

Recentemente empossado 
para um segundo mandato, ele 
tem como espinha dorsal de 
seu governo uma política de 
populismo penal que, aos olhos 
das cifras domésticas, reduziu a 
violência local, mas sob a ótica 
dos direitos humanos produ-
ziu encarceramento em massa e 
violações de direitos.

Por: Mayara Paixão 
(Folhapress)

O prolongamento da Guer-
ra da Ucrânia, com o avanço de 
novas tecnologias e a crescente 
escassez de recursos dos comba-
tentes, tem criado uma geração 
de armamentos improvisados, 
como os tanques “tartaruga” 
usados por Moscou e os “Fran-
kenstein”, oferecidos a Kiev por 
uma empresa alemã.

Ambos são respostas à dis-
seminação dos chamados dones 
FPV (sigla inglesa para visão 
em primeira pessoa), equipa-
mentos baratos, extremamente 

ágeis e que geralmente carre-
gam uma pequena carga bélica 
sendo guiados por uma câmera.

Tanto russos quanto ucra-
nianos empregam largamente 
esses modelos, que levam terror 
a soldados nas linhas de frente.

Em relação a tanques outros 
blindados, desde o começo da 
guerra e em conflitos como o de 
Gaza passaram a adotar gaiolas 
e “telhados” rudimentares para 
desviar impactos de drones. 

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

Em busca do tricampeona-
to olímpico, a seleção brasileira 
feminina de vôlei terá Polônia, 
Japão e Quênia como adversá-
rias na fase de grupos nos Jogos 
Olímpicos de Paris.

Campeão nas edições de Pe-
quim (2008) e Londres (2012), o 
Brasil parou nas quartas de final 
na edição do Rio (2016), contra 
a China, e ficou com a prata em 
Tóquio (2021), em final disputa-
da contra os Estados Unidos.

“A gente agora já tem uma 
noção de como temos que nos 
preparar, de cada estilo das 
equipes que vamos disputar 
nessa fase de grupos”, afirmou 
Gabi, ponteira e capitã da equi-
pe, em vídeo publicado nas re-
des sociais da CBV (Confede-
ração Brasileira de Vôlei).

A jogadora destacou ainda 
o histórico recente da seleção 
brasileira contra as adversárias 
em Paris.

“Tivemos a oportunidade 
de disputar contra o Quênia 
nos últimos Jogos Olímpicos 
(vitória do Brasil por 3 a 0 pela 
fase de grupos); Japão, que 
sempre enfrentamos em mo-
mentos decisivos e são jogos 
completamente difíceis; e Po-
lônia, conseguimos enfrentar 
elas agora na VNL [Liga das 
Nações] depois de dois anos 
sem jogar contra, é uma equi-
pe que cresceu muito, princi-

palmente agora com o Stefano 
[Lavarini] como técnico, que 
conhece muito as brasileiras e 
nosso estilo de jogo”, afirmou a 
capitã.

Lavarini, que assumiu a 
seleção polonesa em janeiro 
de 2022, treinou entre 2017 e 
2019 a equipe de vôlei femini-
na do Minas Tênis Clube. No 
período, foi campeão da Su-
perliga e da Copa do Brasil e 
bicampeão mineiro.

Meninas do vôlei conhecem adversárias
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Rio sedia evento global 
de inovação e energia 

Fecomércio RJ defende 
implementação do Tax Free

CORREIO FLUMINENSE

Sobre a Federação 

Presença de autoridades do setor

Energia limpa e segura

Nesta última terça-feira 

(18), foi realizado o segun-

do dia do Energy Summit, 

principal evento global de 

inovação e empreende-

dorismo em energia e sus-

tentabilidade, conectan-

do empresas, governos, 

universidades, empreen-

dedores e investidores 

interessados em discutir e 

liderar os próximos passos 

em transição energética e 

sustentabilidade, na bus-

ca de soluções inovadoras 

e essenciais ao progresso 

mundial com energia lim-

pa. O evento de três dias, 

possui 5.000m² de área 

de exposição, mais de 70 

horas de conteúdo, 05 tri-

lhas de conteúdo e mais 

de 30 palestrantes, dividi-

dos em painéis dinâmicos 

de aproximadamente 30 

minutos.

A proposta de implemen-

tação do Tax Free no Brasil 

foi defendida pela Feco-

mércio RJ, em conjunto 

com a CNC, na terça-feira 

(18), na Câmara dos Depu-

tados.

Em audiência pública, du-

rante palestra para a Frente 

Parlamentar do Empreen-

dedorismo e em reunião 

com os deputados que 

compõem o GT da Reforma 

Tributária, o consultor da 

Presidência da Fecomér-

cio RJ, Otavio Leite, apre-

sentou dados, informações 

técnicas e uma pesquisa 

(especialmente aplicada 

junto a turistas) para sus-

tentar que a medida vai 

gerar um grande estímulo 

para que compras sejam 

realizadas no nosso territó-

rio. Essa é uma pauta que o 

presidente da Fecomércio 

RJ, Antonio Florencio de 

Queiroz Junior, vem priori-

zando pelo importante po-

tencial de gerar divisas.

A Fecomércio Rio de Ja-

neiro reúne 59 sindicatos 

patronais, líderes empresa-

riais, especialistas e consul-

tores com o objetivo de fo-

mentar o desenvolvimento 

dos negócios no setor do 

comércio de bens, servi-

ços e turismo no estado do 

Rio de Janeiro. Desenvolve 

soluções, pesquisas e dis-

ponibiliza conteúdo sobre 

questões que impactam 

a vida do empreendedor 

e colaboram nas decisões 

dos gestores públicos. Re-

presenta mais de 286 mil 

estabelecimentos, que res-

pondem por 2/3 da ativida-

de econômica , e 70% dos 

estabelecimentos, geran-

do 1,8 milhão de empregos.

O evento contou com au-

toridades na área de ener-

gia nuclear, como Sérgio 

Coelho - Superintendente 

de Energia Limpa da SE-

ENEMAR, João Pedro Leal 

- Coordenador de Energia 

Nuclear da SEENEMAR, 

Dra. Patrícia Wieland - Es-

pecialista em Irradiação 

de Alimentos e Membro 

do Comitê Científico e 
Tecnológico da AMAZUL, 

Almirante Brasil - Diretor 

Comercial da AMAZUL, 

Celso Cunha - Presidente 

da ABDAN, Paulo Coelho - 

Diretor LATAM da TRACTE-

BEL Engineering S.A. e Vice 

Presidente da ABDAN, en-

tre outras personalidades 

que integram o setor.

O destaque do evento 

ficou para a Energia Nu-

clear, que vem desmistifi-

cando antigos conceitos e 

mostrando ser uma ener-

gia limpa e muito segura, 

já difundida em vários pa-

íses, porém, subutilizada 

no Brasil. O protagonismo 

da energia nuclear é ra-

tificada pelo Governador 

Claudio Castro e pelo Se-

cretário da SEENEMAR, 

Felipe Peixoto, onde o Rio 

é o único estado gerador 

dessa matriz energética 

limpa, que transmite se-

gurança ao nosso sistema 

integrado nacional, com 

o desafio da retomada da 
construção da Usina Nu-

clear Angra III. 

Divulgação

Divulgação

Rio sediou evento internacional Energy Summit

Parlamentares receberam informações técnicas  

PGE-RJ obtém liminar e 
supervia mantém operações

O Governo do Estado ob-
teve, na terça-feira (18/06), 
liminar da Justiça do Rio de 
Janeiro obrigando a Supervia a 
manter o serviço de transpor-
te ferroviário. A determinação 
traz segurança para os usuários 
do sistema em um momento 
em que a concessionária amea-
ça paralisar suas atividades a 
partir de julho, descumprindo 
cláusulas contratuais com o 
poder concedente.

“Temos trabalhado incan-
savelmente para garantir os 
serviços prestados à sociedade. 
Essa decisão judicial traz tran-
quilidade à população, sobre-
tudo aos usuários dos trens, 
que usam esse modal no dia a 
dia e para trabalhar”, declarou 
o governador Cláudio Castro.

Na ação, movida pela Pro-
curadoria Geral do Estado 
(PGE-RJ) contra a Supervia, 
alega-se risco à continuida-
de da operação do sistema de 
transporte ferroviário na Re-
gião Metropolitana “por com-
portamentos abusivos e de 
má-fé da parte ré, em fraude 
à concessão e ao compromis-
so de continuidade do serviço 
público”. O Estado aponta 
ainda que a redução do nú-
mero de passageiros “deve-se 
à péssima gestão dos atuais 
controladores”.

No pedido à Justiça, o go-
verno lembra o histórico da 
concessão do serviço de trans-
porte ferroviário pelo Estado 
para a Supervia, incluindo o 
12º Termo Aditivo ao contra-
to, quando o Estado pagou a 
quantia de R$ 250 milhões 
para recomposição do equilí-
brio financeiro no período da 
pandemia para continuidade 
do serviço público.

Assim, em sua decisão, a 
juíza substituta Alessandra 
Cristina Peixoto, da 13ª Vara 
de Fazenda Pública da Comar-
ca da Capital, ressaltou que o 
“ente deve ter a oportunida-
de de elaborar um modelo de 
transição factível para tutela 

dos usuários do serviço públi-
co de transporte ferroviário, 
considerado o anúncio da pa-
ralisação dos serviços em julho 
de 2024, devendo-se garantir a 
continuidade desse serviço de 
caráter essencial para a grande 
parte de seus usuários”.

Por fim, a magistrada de-
terminou que as controlado-
ras da Supervia se abstenham 
de paralisar o serviço público 
de transporte ferroviário ou 
de reduzir a sua qualidade 
atual, de realizar nova supres-
são da grade de viagens, o fe-
chamento de estações ou a 
adoção de outras medidas de 
contenção de despesas, pelo 
prazo de 180 dias.

Divulgação

Decisão traz segurança para os usuários do sistema 

Ciesg completa 
um ano de 
funcionamento

O Centro de Imagens e Es-
pecialidades de São Gonçalo 
(Ciesg), no Vila Três, completa 
um ano de funcionamento em 
plena operação e com todos os 
serviços disponíveis: desde as 
consultas com especialistas até os 
19 exames de imagem e laborato-
riais. Os gonçalenses têm muito 
a comemorar. Ao todo, até o fim 
de maio deste ano, foram mais de 
736 mil serviços disponibilizados. 
Só de exames foram mais de 450 
mil. “O nosso Centro de Imagens 
completa um ano. Aqui no Vila 
Três, como muitos vão se lembrar, 
existiu por muitos anos uma obra 
inacabada que consumiu milhões 
em recursos públicos, um verda-
deiro elefante branco. 

Quando assumimos, um dos 
nossos compromissos era dar 
uma solução para isso. O resul-
tado a gente está vendo. Em um 
ano, o Ciesg ofertou mais de 700 
mil atendimentos. Eu tenho mui-
to orgulho e quero agradecer a 
todos que trabalharam no proje-
to, na construção e aos que traba-
lham diariamente no atendimen-
to à população’’, disse o prefeito 
Capitão Nelson. Para marcar exa-
mes e consultas é necessário levar 
o pedido médico do SUS, xerox 
da identidade, CPF e compro-
vante de residência atualizado em 
nome da própria pessoa de, no 
máximo, três meses. O Ciesg fica 
na Rua Alagoas, 240, Vila Três.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Mais de 2,3 mil armas 
apreendidas por órgãos 
federais no RJ em 16 meses
Em todo o país, 13.340 armas foram apreendidas por PF, 
PRF e Senasp entre janeiro de 2023 e abril de 2024

O 
Rio de Janeiro é o 
estado em que os 
órgãos federais de 
segurança pública 

apreenderam o maior número 
de armas de fogo ilegais desde 
o início do governo do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. 
De janeiro do ano passado a 
abril de 2024, 2.375 itens fo-
ram retirados de circulação no 
estado fluminense pela Polícia 
Federal (PF), Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) e Secretaria 
Nacional de Segurança Públi-
ca (SENASP). Considerando 
somente 2023, foram 2,2 mil 
apreensões no Rio, um aumen-
to de 301% em relação a 2022, 
quando 548 armas foram reti-
radas de circulação pelas forças 
federais. Os dados estão dispo-
níveis no ComunicaBR, plata-
forma de transparência ativa do 
Governo Federal. 

Em todo o país, 13.340 ar-
mas de fogo foram apreendidas 
por PF, PRF e SENASP entre 
janeiro de 2023 e abril de 2024. 
Somente no ano passado, fo-
ram 10.935 apreensões, um 
incremento de 28% em relação 
a 2022 (8.466). E, nos qua-
tro primeiros meses deste ano, 
mais 2.405. 

O diretor de Operações 
Integradas e de Inteligência 
da Senasp (DIOP/SENASP), 
Rodney Silva, explica que os 
números registrados em 2023 e 
2024 decorrem do aumento da 
fiscalização e das ações operacio-
nais da PF, da PRF e das polícias 
militares e civis dos estados. 

“O foco tem sido a preven-
ção das ocorrências de crimes 
mais graves, como mortes vio-
lentas intencionais, crimes pas-
sionais e o crime organizado, 
que se aproveita desse comércio 
ilegal de armas e, consequen-
temente, fortalece o tráfico de 
drogas, o tráfico de armas pro-

Divulgação/PF

Somente em 2023, foram 2,2 mil apreensões. Um aumento de 301% em relação a 2022

Comunicação Social da PRF

Operação 
da PRF 
no Rio de 
Janeiro. 
Cerca de 
13.340 
armas 
foram 
apreendidas 
por PF, PRF 
e Senasp 
entre janeiro 
de 2023 e 
abril de 2024

priamente dito, tomadas de ci-
dade e outros crimes violentos”, 
afirma Silva.

Ações como o Programa 
Nacional de Enfrentamento 
às Organizações Criminosas 
(ENFOC), que conta com 
aporte federal de R$ 900 mi-
lhões até 2026, e expansão 
dos Grupos de Investigações 
Sensíveis (GISE) e das For-
ças Integradas de Combate ao 
Crime Organizado (FICCO), 
ligados à Polícia Federal, im-
pactaram diretamente os nú-

meros de apreensões de armas 
de fogo no Brasil.

Os GISE foram expan-
didos em 2023 e passaram 
a operar em 21 estados. As 
Ficco estão em todo o país. O 
Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública destinou R$ 85 
milhões para o funcionamen-
to das unidades, especialmen-
te para pagamento de diárias, 
aquisição de viaturas, mate-
riais de apoio e equipamentos 
tecnológicos e de inteligên-
cia. As FICCO apreenderam 

em 2023, no Rio de Janeiro, 
1.672 armas (cerca de 300 fu-
zis) e 17.465 munições. 

“O desafio da segurança pú-
blica no combate ao uso ilegal 
de arma de fogo perpassa pelo 
fortalecimento da atividade 
de inteligência de segurança 
pública, a integração das for-
ças de segurança e também a 
participação da sociedade na 
construção coletiva de soluções 
alternativas em busca do enten-
dimento sobre a resolução de 
conflitos”, finaliza Silva.
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Seop demole construção 
irregular na Ilha do Governador

Inauguração de cozinha 
comunitária na Mangueira

A Secretaria de Ordem 
Pública, com o apoio da 
Fundação Rio-Águas, rea-
lizou, na quarta (19), mais 
uma demolição de cons-
trução irregular, desta vez 
na Ilha do Governador, 
área que sofre influência 
do crime organizado. A 
operação fez a remoção 
de uma construção de 
grande porte, com carac-
terísticas comerciais com 
três pavimentos, possuin-
do aproximadamente 600 
m²  de área construída. 
Engenheiros da Prefeitu-
ra estimam um prejuízo 
de cerca de R$ 1,5 milhão.

Em fase avançada de 
construção, a obra esta-
va sendo executada em 
alvenaria e estrutura me-
tálica – o que acelera sua 
conclusão – sobre a calha 
e na Faixa Marginal de 
Proteção (FMP) do Canal 
da Portuguesa. A estrutu-
ra, erguida sem nenhuma 
autorização da Prefeitura 
do Rio, poderia causar re-

presamento da água da 
chuva, atrapalhar o curso 
do canal e, consequente-
mente, implicar em risco 
de desabamento, erosão 
e alagamento. A obra já 
havia sido embargada 
pela Fundação Rio-Águas.

“Essa operação é mais 
um exemplo de constru-
ção irregular que com-
batemos. Um imóvel de 
grande porte, construído 
em cima do leito de um 
canal na Ilha do Gover-
nador e que, além de ser 
totalmente ilegal, coloca 
em risco a vida de quem 
estivesse nele e de toda 
a vizinhança. Na última 
semana, completamos 
quatro mil demolições de 
construções irregulares. 
Seguiremos firmes com 
as ações para preservar a 
vida das pessoas, ordenar 
a cidade e asfixiar finan-
ceiramente o crime orga-
nizado”, destacou o secre-
tário de Ordem Pública, 
Brenno Carnevale.

No dia 21 de junho de 
2022, foi aberta na Man-
gueira a primeira unida-
de do Prato Feito Carioca. 
Passados dois anos, uma 
nova filial do programa 
da Prefeitura do Rio será 
inaugurada na comuni-
dade. Na sexta (21), às 12h, 
será aberta oficialmente 
a Cozinha Comunitária 
Carioca Leonina Pereira 
Gomes, no número 92 da 
Rua Vigário Morato. Antes, 
às 11h, também será inau-
gurada uma cozinha no 
Morro do Tuiuti, em São 
Cristóvão.

No mesmo dia, serão 
comemorados, com bolo 
e refrigerante, os dois 
anos da Cozinha Comu-
nitária Carioca Sacode 
Mangueira, no número 
1.100 da Rua Bartolomeu 
de Gusmão. Lá já foram 
servidas mais de 156 mil 
refeições. E o aniversário 
de dois anos da Cozinha 
Comunitária Renascença, 
no Andaraí, também vai 
ser comemorado, só que 
nesta quinta (20). Nos 24 
meses de seu funciona-
mento, foram mais de 148 
mil quentinhas.

“Até o dia 3 de julho, 
vamos inaugurar um to-
tal de 12 novas unidades 
do programa Prato Feito 
em diferentes bairros e 
comunidades. A ideia é 
levar as cozinhas para as 
áreas de maior vulnera-
bilidade social na cida-
de”, afirmou o secretário 
municipal de Trabalho e 
Renda, Everton Gomes.

Nos dois anos do Prato 
Feito, já foram servidas 3,5 
milhões de refeições. Com 
as novas inaugurações, se-
rão 32 cozinhas comunitá-
rias em funcionamento na 
cidade. E, até o fim do ano, 
o número subirá para 55.

“O Prato Feito é o me-
lhor projeto que temos 
aqui, porque ele traz ali-
mento para a mesa de 
pessoas carentes, que, às 
vezes, não têm nada para 
comer. E não tem nada 
melhor do que saber 
que você está matando a 
fome de alguém”, disse a 
cozinheira Rosemary de 
Almeida Figueiredo, de 57 
anos, nascida e criada na 
Mangueira e no comando 
do fogão da cozinha da 
Rua Vigário Morato.

Prefeitura do Rio

Roberto Moreyra/SMTE

Construção estava sobre calha do Canal da Portuguesa

Prato Feito serviu 3,5 milhões de refeições em dois anos

POR MARCELO PERILLIER

‘Dia do Refugiado’ é celebrado 
em Museus do Rio de Janeiro
Feira ‘Refúgio em Foco’ tem edições especiais na Semana do Refugiado

Na semana em que se co-
memora o Dia do Refugiado 
(20), a Feira Refúgio em Foco 
de Imigrantes Empreendedores 
Sociais vai ter duas edições espe-
ciais. Uma aconteceu no Museu 
Histórico Nacional, no Centro 
do Rio, na abertura da exposição 
“O mundo é nossa casa? Refú-
gios no Rio de Janeiro”, na últi-
ma quarta-feira (19). A segunda 
será realizada no Memorial às 
Vítimas do Holocausto, em Bo-
tafogo, no sábado (22).

A Feira Refúgio em Foco, 
promovida pela Secretaria Es-
pecial de Cidadania, conta com 
empreendedores de diversas 
nacionalidades, como Angola, 
Argentina, Colômbia, Con-

go, Uruguai e Venezuela, que 
residem na cidade. Variedade 
de produtos, comidas típicas, 
roupas, tecidos africanos com 
suas belas estampas e bandeiras 
de todas as nacionalidades são 
alguns dos destaques. Estarão 
disponíveis também objetos de 
decoração e acessórios, como 
bolsas e carteiras, e peças em 
artesanato, como brinquedos 
educativos em madeira, bijute-
rias em trançados, aço, pedras 
naturais, macramê, entre outros.

O secretário Especial de Ci-
dadania, Leandro Pereira, res-
salta a importância de celebrar 
a data e proporcionar maior 
visibilidade à população de re-
fugiados que mora no Rio.

“Além de estabelecer uma 
política pioneira de apoio a 
migrantes e refugiados, com a 
criação do CRAI (Centro de 
Referência e Apoio ao Imigran-
te), eventos culturais e volta-
dos para o empreendedorismo 
possibilitam mais integração e 
muitas oportunidades para to-
dos”, afirma Leandro Pereira.

A exposição “O mundo é 
nossa casa? Refúgios no Rio 
de Janeiro” foi idealizada pelos 
alunos do curso de Museologia 
– Integral da UNIRIO. O tema 
central é a vida de pessoas refu-
giadas, suas trajetórias, culturas 
e arte. O evento de abertura 
contará, além da Feira Refúgio 
em Foco, com roda de conver-

sa, apresentação de dança con-
golesa e do curta “Pertences: 
Histórias do Refúgio”.

O Memorial às Vítimas do 
Holocausto, também sensível às 
temáticas ligadas à migração e 
refúgio da população mundial, 
realiza uma série de ações para 
marcar a “Semana do Migrante 
e Refugiado”. Além da parceria 
com a Secretaria Especial de 
Cidadania para a realização da 
Feira Refúgio em Foco, o evento 
conta com oficina de conscien-
tização climática, contação de 
história e roda de conversa para 
debater os desafios enfrentados 
pelas populações em desloca-
mentos forçados ou incentiva-
dos ao longo da História.

Fabio Motta / Arquivo / Prefeitura do Rio

A Feira 
Multicultural 
Refúgio em Foco, 
de imigrantes 
empreendedores 
sociais terá 
duas edições, 
traz brinquedos, 
jogos e objetos 
de decoração

Mercado de trabalho aquecido
Em três anos, 522 mil pessoas conseguiram emprego na cidade

O mercado de trabalho está 
em alta no município. A cida-
de do Rio atingiu o número de 
3,3 milhões de pessoas ocupa-
das em 2023, o maior da série 
histórica (desde 2012). Foram 
criadas 522 mil vagas formais 
e informais entre o 4º trimestre 
de 2020 e o 4º trimestre do ano 
passado.

Os números foram divulga-
dos pela Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Urbano e 
Econômico (SMDUE). Calcu-
lados com base em informações 
do IBGE e do Cadastro Geral 
de Empregados e Desemprega-
dos (CAGED), do Ministério 
do Trabalho e Emprego, o es-
tudo mostrou que a cidade do 
Rio vive um período de aqueci-
mento econômico nos últimos 
três anos.

“O que gera emprego é a 
economia girando, e vimos 
que a economia da cidade do 
Rio está bastante aquecida. 
Nesses três últimos anos, há 
uma lista enorme de ações, 
projetos estruturantes e ini-
ciativas que resultam, no fi-
nal, em mais investimentos e 
geração de emprego para os 
cariocas”, destacou Chicão 

Bulhões, secretário municipal 
de Desenvolvimento Urbano 
e Econômico do Rio.

Ainda sobre o levantamen-
to, o desemprego na cidade 
recuou para o menor patamar 
desde 2016, registrando taxa 
de 9,1% em 2023. Já a taxa de 
informalidade no município 
é menor do que no Brasil: no 
Rio, 33,7% dos trabalhadores 
ocupados no 4º trimestre de 
2023 eram informais, contra 
39,1% no Brasil.

Carioca menos 

vulnerável

De acordo com o IBGE, 
as pessoas desocupadas, su-
bocupadas, desalentadas e 
indisponíveis para o mercado 
de trabalho são consideradas 
vulneráveis. Na cidade, 327 
mil pessoas saíram dessa si-
tuação no período entre o 4º 
trimestre de 2020 e o último 
trimestre de 2023.

A recuperação do emprego 
também se deu em relação à 

qualidade dessa ocupação. Da-
dos do Caged, do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE), 
indicam que o Rio de Janeiro 
gerou 280,1 mil novos pos-
tos de empregos formais (com 
carteira assinada) entre 2021 
e março de 2024. O setor de 
serviços, principal segmento da 
economia carioca, foi responsá-
vel por 75,6% dessas vagas.

Outros setores também re-
gistraram crescimento no nú-
mero de novos vínculos, refor-
çando a visão de crescimento da 
economia carioca nos últimos 
anos. A construção foi respon-
sável por 10,7% dos novos em-
pregos, enquanto o comércio e 
a indústria representaram 8,6% 
e 5,2% dos empregos criados 
neste período, respectivamente.

A criação de novos em-
pregos fez com que a capital 
fluminense voltasse a figurar 
em segundo no ranking das 
cidades com maior geração de 
postos formais do país, atrás 
apenas de São Paulo. Nesse 
período, as novas vagas de tra-
balho da cidade representaram 
48,6% de todos os empregos 
formais criados em todo o Es-
tado do Rio de Janeiro.

Divulgação / Prefeitura do Rio

Rio registrou mais de 3,3 milhões de cariocas empregados
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Programação do Museu Histórico Nacional

Semana do Migrante e 
Refugiado

Data:22/6

10h às 17h – Feira Refú-
gio em Foco

10h30 – Ateliê convida 
Mural do Clima com 
Bob Montinard

14h30 – Roda de con-
versa – “Em Diáspora: 
fluxos migratórios no 
Século XXI”, com Dian-

duala Nguidi, Fabia-
na Chicralla Siqueira e 
Otávio Ávila. Mediação: 
Wesley Ribeiro

16h – Memorial em fa-
mília

Contação de História: 
Povos Brasileiros, com 
Ana Luísa Lacombe

Endereço: Embaixador 
Sanchez Gavito, 333, 
Mirante do Pasmado – 
Botafogo

Exposição “O mundo é 
nossa casa? Refúgios 
no Rio de Janeiro”

Data: de 19/6  a  7/7

10h às 17h- Feira Refú-
gio em Foco

14h – Cerimônia institu-
cional de abertura

14h30 – Exibição do 
episódio piloto da sé-
rie documental “Per-
tences: Histórias do 

Refúgio”

15h – Roda de conversa 
com colaboradores da 
exposição

16h – Apresentação de 
danças congolesas

16h15 – Abertura da ex-
posição curricular

Endereço: Praça Mare-
chal Âncora s/n – Cen-
tro – Rio de Janeiro

Programação Memorial às Vítimas do Holocausto
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Banco de alimentos auxilia 

famílias contra a fome

Iniciativa em 
Nova Iguaçu 
visa combater 
a insegurança 
alimentar

“A Prefeitura de Nova Igua-
çu tem sido importantíssima 
para nossas crianças, pois as 
doações semanais de alimentos 
fazem a diferença nas vidas de 
cada uma delas”. O depoimen-
to emocionado é de Ricardo 
Cavalcante, fundador do Insti-
tuto Faixa Preta de Jesus, uma 
das instituições credenciadas 
pela Secretaria Municipal de 
Assistência Social (SEMAS) 
para receber doações do Ban-
co de Alimentos Laranjais de 
Nova Iguaçu.

Os Bancos de Alimentos são 
iniciativas de abastecimento e se-
gurança alimentar e nutricional 
que visam combater a fome e a 
insegurança alimentar por meio 
da arrecadação de doações de 
gêneros alimentícios. Em Nova 
Iguaçu, o Banco de Alimentos, 
implementado em 2011 e fecha-
do em 2015, foi reativado em 
2018 pela atual gestão e passou 
a fazer parte da Rede Brasileira 
de Bancos de Alimentos, sendo 
o primeiro equipamento do Es-
tado do Rio de Janeiro a fazer a 

Divulgação 

Ricardo Cavalcante, fundador do Faixa Preta de Jesus, 
uma das instituições credenciadas

Belford Roxo promove 1º Fórum de 
Radiologia da Baixada Fluminense

A Prefeitura de Belford 
Roxo, através da Secretaria de 
Saúde, realizará entre os dias 26 
e 29 de junho, das 9h às 13h, o 
1º Fórum de Radiologia da Bai-
xada Fluminense, no Teatro da 
Cidade, localizado na Avenida 
Retiro da Imprensa, n° 1.375, 
no bairro Piam. O objetivo do 
evento é promover a radiologia 
do município, mostrando os as-
pectos humanísticos, éticos, de 
atualidade e de rentabilidade aos 
participantes.

A programação contará 
com três dias de palestras que 
serão ministradas por profissio-
nais reconhecidos e renomados 
em suas respectivas subáreas. 
O Fórum tem como público-
-alvo os profissionais do ramo, 
mesmo que não estejam atuan-
do diretamente, estagiários e 
estudantes da área, médicos, 

acadêmicos de medicina, dire-
tores de unidades hospitalares 
e administradores de unidades 
hospitalares.

O secretário municipal de 
Saúde, Christian Vieira, refor-
çou a importância do Fórum. 
“Estamos felizes e empenhados 

em poder realizar essas palestras 
para todos os profissionais que 
lá estarão presentes”, relatou. 
“Esperamos que seja muito pro-
veitoso para todos, pois dessa 
forma será de grande ganho para 
toda a nossa população”, finali-
zou Christian.

Divulgação

O secretário de Saúde de Belford Roxo, Christian Vieira
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33 anos de Japeri: cidade anuncia 

regulamento para vendas 

Magé se mobiliza para 
vacinação contra a Poliomielite

Cartões Recomeçar em Queimados

Proteção ambiental e sustentabilidade

Propostas protocoladas

O município de Japeri 

anunciou a autorização 

temporária para uso de 

espaço público durante 

a festa em comemora-

ção ao 33º aniversário 

da cidade, que ocorrerá 

nos dias 29 e 30 de junho 

de 2024 no Paço Muni-

cipal. O edital foi dispo-

nibilizado no dia 14, e 

a Secretaria Municipal 

de Segurança, Trânsito, 

Transporte, Ordem Ur-

bana e Postura será res-

ponsável pela condução 

do processo de autori-

zação. De acordo com o 

D.O, podem participar 

residentes de Japeri há 

pelo menos seis meses, 

e aqueles que se inscre-

veram para o Carnaval de 

2024 estão isentos. 

A Prefeitura de Magé, por 

meio da Secretaria de 

Saúde, promoveu o “Dia 

D” no último sábado (15). 

O Dia D aconteceu em 

todas as USFs, nas UBSs 

e no Centro de Imuniza-

ção, atendendo crianças 

até cinco anos incomple-

tos. Ao todo, 1.729 crianças 

receberam a vacina con-

tra a Poliomelite. A ação 

foi criada para ampliar a 

disponibilidade das vaci-

nas em regiões de difícil 

acesso, buscando assim 

aumentar a cobertura va-

cinal. Os mutirões do Dia 

D tem a missão de reduzir 

o quantitativo de crianças 

não vacinadas e, assim, 

reforçar medidas para a 

erradicação da doença. 

A vacinação continuará 

ao longo da semana em 

todas as USFs, UBSs e o 

Centro de Imunização de 

Magé. “Iremos atender de 

segunda a sexta das 8h 

às 17h nas USFs e na UBS 

da Vila Serrana; na UBS 

do Maurimárcia o atendi-

mento acontece das 8h às 

20h’’, contou o coordena-

dor de Imunização, Henri-

que Moreira.

Em busca de auxiliar no re-

começo para as vítimas da 

chuva de janeiro e fevereiro, 

a Prefeitura de Queimados 

realizou durante quatro 

dias uma força-tarefa em 

busca de agilizar a entrega 

de 800 unidades do Car-

tão Recomeçar, disponi-

bilizados pelo Governo do 

Estado aos moradores da 

cidade. As entregas acon-

teceram no Teatro Meto-

dista e, ao todo, 600 car-

tões foram entregues. Os 

beneficiários que não reti-
raram o benefício podem 

comparecer à Secretaria de 

Assistência Social, que fica 
na Rua Otília, 1496 - Vila do 

Tinguá, de segunda a sex-

ta-feira, das 10h às 15h. 

Na última segunda-feira 

(17), cerca de 29 alunos,  

do CIEP 401 – Lucimar de 

Souza Santos, em Jape-

ri, participaram de uma 

palestra sobre a impor-

tância do cultivo das ár-

vores nativas e proteção 

ambiental. A temática foi 

ministrada pelo guarda 

ambiental Thiago Mon-

teiro e pela coordenadora 

do núcleo de Educação 

Ambiental, Thaline Pi-

nheiro. Além desta aula, 

os estudantes colocaram 

as mãos na terra e apren-

deram na prática como 

cuidar das plantas. A ativi-

dade aconteceu em uma 

área externa da unidade 

escolar durante a manhã.

As propostas foram pro-

tocoladas até a última 

segunda, 17, no Centro 

Cultural Deputado Luiz 

Eduardo Maron de Ma-

galhães. Os interessados 

devem apresentar do-

cumento de identidade, 

comprovante de residên-

cia e certidão negativa de 

débitos municipais. O par-

ticipante pode solicitar um 

espaço, com possibilidade 

de obter mais espaços se 

houver vagas excedentes. 

“Os resultados serão pu-

blicados imediatamente 

no site do município, com 

prazo de 24 horas para os 

selecionados pagarem o 

Documento de Arrecada-

ção Municipal (DAM)

Divulgação
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Regras detalhadas foram divulgadas no Diário Oficial 

Município de Magé se mobiliza contra a Poliomielite 

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

adesão. Desde então já foram 
distribuídas 540 toneladas de ali-
mentos.

Em dezembro de 2022, Nova 
Iguaçu aderiu ao Programa de 
Aquisição de Alimentos, progra-
ma de segurança alimentar e nu-
tricional que promove o acesso 
à alimentação e incentiva a agri-
cultura familiar. É daí que vêm os 
produtos que chegam para cerca 

de 500 crianças do Instituto Fai-
xa Preta de Jesus, localizado no 
bairro Moquetá.

“Atualmente, nosso Banco 
de Alimentos conta com 80 ins-
tituições cadastradas e aptas a 
receber doações semanais. Para 
garantir que o alimento chegue 
na melhor condição possível, não 
mantemos estoques. Ao adquiri-
-los, é realizada uma minuciosa 

inspeção e o envio imediato aos 
parceiros credenciados”, explica 
Aline Martins, Superintendente 
de Segurança Alimentar e Nu-
tricional e responsável técnica 
do Banco de Alimentos de Nova 
Iguaçu.

O Instituto Faixa Preta aten-
de a meninos e meninas de 8 a 18 
anos e oferece aulas de jiu-jitsu, 
boxe, muay thai, MMA, judô, 
luta olímpica, skate e surfe. Por 
mês, o projeto de Ricardo Caval-
cante serve três mil refeições en-
tre café da manhã, almoço e lan-
che da tarde. Parte dos alimentos 
consumidos pelas crianças e jo-
vens vem do banco municipal.

Além das doações feitas para 
as instituições, o Banco de Ali-
mentos Laranjais de Nova Igua-
çu também envia produtos da 
agricultura familiar, adquiridos 
por meio do PAA, diretamente 
às famílias acompanhadas pelo 
PIPAS (Primeira Infância Pro-
tegida na Assistência Social) e 
Mamãe Presente. Por meio do 
projeto Cesta Verde, 500 cestas 
são distribuídas, semanalmente, 
às famílias em situação de vulne-
rabilidade social no município.

Palestras para todos  

os profissionais
Mediadora: Teresa Michele da 
Costa e Luciana Gomes.
Conteúdos programáticos e seus 
respectivos palestrantes:
Mamografia – Cátia Benevides
Ética e Humanização – Cátia 
Benevides
Radiologia Pediátrica – Idris 
Gusmão
Radioterapia – Edson Santos
Medicina Nuclear – Anderson 
Pantoja
Ressonância Magnética – Arlindo 
Capucho
Tomografia Computadorizada – 
Rhanderson Moreira
Aplicação – José Geraldo
Radiologia Odontológica – Leo-
nardo Garcia
Radiobiologia – Cadu Miranda
Motivacional – Marcello Carlos
Proteção Radiológica – Alexandre 
Gomes

Nova iguaçu inaugura 
nova unidade de saúde

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Nova Iguaçu reali-
zou, nesta quarta-feira (19), a 
entrega de mais uma Clínica 
da Família dentro do projeto 
de revitalização das unidades 
da rede de atenção primária. 
Desta vez, foram os morado-
res de Valverde e bairros próxi-
mos que receberam um espaço 
de atendimento totalmente 
modernizado e climatizado. A 
Clínica da Família de Valver-
de é a quinta unidade entre-
gue reformada desde o início 
do ano. As outras são K-11, 
Vila Tânia, Vila Operária e 
Rodilândia.

A unidade, que atende em 
média 12 mil pessoas ao mês, 

passou por obras estruturais, 
ganhando mais climatização 
em todos os ambientes, pin-
tura, equipamentos odon-
tológicos novos, além da 
ampliação no atendimento, 
que agora passa a contar com 
exames de ecocardiograma e 
ultrassonografia.

“Essa é a quinta unidade 
que entregamos este ano to-
talmente revitalizada, pro-
porcionando mais qualidade 
assistencial aos pacientes e 
também aos funcionários. A 
expectativa é de que sejam en-
tregues um total de 30 unida-
des até o fim do ano’’, ressalta o 
secretário de saúde, Luiz Car-
los Nobre Cavalcanti.

Divulgação

Clínica da Família do Valverde foi inaugurada 

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISOS

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública as seguintes 
licitações:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 015/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(CALCIPOTRIOL 50 MCG/G - POMADA 30 G), para atender 
à Superintendência de Assistência Farmacêutica e Insumos 
Estratégicos, nas quantidades e exigências estabelecidas no edital 
e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/003925/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 03/07/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 03/07/2024, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 016/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamento 
(LEUPRORRELINA 45 MG - SERINGA PREENCHIDA), para 
atender à Superintendência de Assistência Farmacêutica e Insumos 
Estratégicos, nas quantidades e exigências estabelecidas no edital 
e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/004598/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 03/07/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 03/07/2024, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 017/24.
OBJETO: Registro de preços para aquisição de medicamentos 
(GABAPENTINA 300 MG - CÁPSULA E GABAPENTINA 400 MG 
- CÁPSULA), para atender à Superintendência de Assistência 
Farmacêutica e Insumos Estratégicos, nas quantidades e exigências 
estabelecidas no edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/000790/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 03/07/2024, às 10h00
ETAPA DE LANCES: 03/07/2024, às 10h00

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 018/24.
OBJETO: Contratação de empresa especializada para a prestação 
de serviços continuados de processamento de roupas de serviços 
de saúde, para atender a Superintendência de Serviços Gerais, 
na forma estabelecida neste edital e seus anexos.
PROCESSO Nº SEI-080001/000772/2024
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 08/07/2024, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 08/07/2024, às 11h00
Para realização de visita técnica, o licitante deverá cumprir as 
regras estabelecidas no ITEM 7.1.6 do edital.

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br
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Coral dos Canarinhos 
abre inscrições

O Coral dos Canarinhos de 
Petrópolis está com vagas aber-
tas para novas vozes de meninos 
que desejam integrar o coral 
através do curso Ponto de Cul-
tura Aprendiz de Canarinho. 
Para participarem da seleção, a 
exigência é que estejam no 4º 
ano do Ensino Fundamental. O 
Aprendiz de Canarinho é uma 
etapa preparatória, com dura-
ção de cinco meses, para que as 
novas vozes possam ingressar 
no coro mais antigo do Brasil.

Para participar, não é neces-
sário ter experiência musical. 
Os interessados têm até o dia 
5 de julho para se inscreverem 
e, após a realização do cadastro, 
será agendada a participação do 
aluno em uma oficina de músi-

ca.
Totalmente gratuito, o 

curso oferece aulas de técnica 
vocal, teoria musical, flauta, 
solfejo e ritmo. As aulas terão 
início no dia 1º de agosto de 
2024, acontecendo sempre às 
terças e quintas-feiras, das 7h40 
às 11h, na sede do Instituto dos 
Meninos Cantores de Petró-
polis (IMCP). Após as aulas, 
os cantores podem almoçar 
gratuitamente no refeitório do 
Instituto.

Inscrições
As inscrições podem ser 

feitas no site www.canarinhos.
com.br ou através dos telefones 
(24) 999261820 / 999261806 
/ 2104-4141.

Nesta quarta-feira (19), foi 
aprovado em primeira discus-
são pela Câmara Municipal de 
Petrópolis o projeto de lei que 
garante alternância de poder 
na presidência do Conselho 
Municipal de Trânsito e Trans-
portes (Comutran). De acordo 
com o texto, do vereador Hin-
go Hammes (PP), a sociedade 
civil assume a direção do Con-
selho sempre no primeiro e no 
último ano do mandato do po-
der executivo municipal.

“Estamos em busca de um 
Comutran igualitário. Com a 
lei, garantimos que os avanços 
conquistados não sejam engave-
tados por quem assume a prefei-
tura. Não queremos a desconti-
nuidade de nada daquilo que foi 
construído de forma democráti-

ca”, destacou o vereador Hingo 
Hammes, ressaltando que isso 
garante paridade ao Comutran.

Ainda de acordo com o do-

cumento, as reuniões do Co-
mutran serão realizadas uma 
vez por mês, de acordo com o 
calendário estabelecido no pri-

meiro encontro de cada ano. O 
Conselho será composto por 
33 pessoas, sendo 11 represen-
tantes do poder público, 11 da 
sociedade civil e outros 11 de 
outras instituições.

Cada membro do Conselho 
terá um suplente que pode subs-
tituí-lo em caso de impedimen-
to. As sessões do Comutran se-
rão públicas e os atos devem ser 
amplamente divulgados. Cada 
representante terá direito a um 
mandato de dois anos, eleitos 
em Conferência Municipal ou 
em deliberação de plenária es-
pecífica para este fim.

O projeto de lei será vo-
tado em segunda discussão e 
após aprovação será encami-
nhado para o Poder Executivo 
para sanção.

Pl garante direito à sociedade 
civil de assumir o Comutran

Wellington Daniel

Atualmente, conselho tem maioria do Executivo 

Bomtempo enfatiza crise, 
mas não cede a acordo 
Prefeito não quer devolver dinheiro recebido indevidamente 

Por Gabriel rattes

Com pedido de urgência, 
uma audiência de conciliação foi 
realizada, na tarde desta quarta-
-feira (19), no Supremo Tribunal 
Federal (STF) para tentar mi-
nimizar o impacto da compen-
sação na distribuição do ICMS 
para os municípios do estado do 
Rio de Janeiro. O pedido foi feito 
pela Prefeitura de Petrópolis após 
afirmar que caso não haja aumen-
to do Índice de Participação dos 
Municípios (IPM) atividades em 
áreas essenciais serão paralisadas. 
Na ocasião, o prefeito Rubens 
Bomtempo e o procurador-geral 
do Município, Miguel Barreto, 
representaram a cidade de Petró-
polis. Mesmo após enfatizarem 
que não poderão arcar com os 
custos da prefeitura já neste mês 
de junho, permaneceram contrá-
rios às propostas oferecidas pela 
juíza Tricia Navarro do STF e 
pelos outros municípios, de di-
minuição gradativa do ICMS e 
parcelamento da compensação.

De acordo com o Governo 
do Estado, essa compensação é 
referente aos valores recebidos 
a mais pela Prefeitura de Petró-
polis no mês de maio, enquanto 
a decisão do Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro (TJRJ), que 
anulou a liminar da 4ª Vara e 
diminuiu a arrecadação de Pe-
trópolis, tramitava entre decisão 
e publicação no Diário Oficial. 
Ainda segundo o Estado, Pe-
trópolis recebeu R$ 26 milhões 
no período e, até então, já foram 
descontados R$ 16 milhões.

Embora Bomtempo enfatize 
que essa medida foi realizada de 
forma arbitrária e ilegal, o Estado 

afirmou que está apenas seguin-
do decisões da Justiça. “Não há 
interesse financeiro do Estado, 
mas apenas operacional. Não é 
uma questão arbitrária ou ilegal. 
A partir da decisão se produz os 
seus efeitos, logicamente os va-
lores entre a decisão e publica-
ção no Diário Oficial devem ser 
compensados”, disse a defesa do 
Estado, explicando que o perío-
do entre a decisão e publicação é 
de duas a três semanas.

Proposta
A juíza Tricia Navarro, do 

Supremo Tribunal Federal 
(STF) e presidente da audiên-
cia, então realizou uma propos-
ta: que a queda do ICMS de 
Petrópolis fosse gradativa até 
o final do ano, e os valores que 
fossem recebidos a mais durante 
o período, fossem descontados 

nos próximos dois anos. Em 
julho, o IPM permaneceria em 
3%, agosto 2,5%, setembro 2%, 
outubro 1,5%, novembro 1,5% 
e em dezembro chegaria ao nú-
mero calculado a partir da últi-
ma decisão do TJRJ: 1,119%.

No entanto, a Prefeitura de 
Petrópolis acredita que a que-
da do IPM não é uma decisão 
justa e não foi de acordo com a 
proposta. O município do Rio 
de Janeiro, que teria o seu IPM 
reduzido caso aumentasse o de 
Petrópolis, se mostrou contrário 
à proposta, pois o parcelamento 
em dois anos estaria sendo reali-
zado em um mandato diferente, 
por 2024 ser ano eleitoral. “Não 
se pode expandir o seu orçamen-
to anual, baseado em liminares”, 
completou a procuradoria-geral 
do município do Rio de Janeiro.

Com isso, a juíza entendeu 

que não houve nenhum acor-
do entre as partes e o Estado 
manterá a última decisão do 
TJRJ. Também participaram 
da audiência representantes da 
Procuradoria Geral da Repú-
blica, Volta Redonda, Niterói, 
Teresópolis, Duque de Caxias, 
Mangaratiba, Angra dos Reis e 
da empresa GE Celma.

Entenda o caso
Em 2022, Bomtempo recor-

reu à Justiça para obrigar a mul-
tinacional GE Celma a retificar 
as DECLANs. Venceu, garan-
tindo uma liminar que obrigou 
a empresa a fazer as retificações. 
No entanto, a mudança nas de-
clarações impactou o IPM de 
todos os demais municípios do 
RJ. Teresópolis, cidade vizinha, 
prejudicada, recorreu ao Tribu-
nal, que derrubou as liminares. 
Mais municípios entraram na 
ação, Duque de Caxias, Rio de 
Janeiro, Niterói, Campos, to-
dos que perderam arrecadação. 
Então, o Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJRJ) decidiu 
suspender a liminar da 4ª Vara, 
diminuindo novamente a arre-
cadação de Petrópolis.

Já em 2024, a Prefeitura de 
Petrópolis ingressou com uma 
reclamação no Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e o pedido de 
suspensão de liminar no Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) contra 
a decisão do TJRJ. Em maio des-
te ano, a ministra Maria Thereza 
de Assis Moura, do STJ, negou o 
recurso da Prefeitura. Agora será 
a vez do STF julgar o recurso e o 
pedido de suspensão. A data do 
julgamento está marcada entre os 
dias 21 a 28 de junho.

Reprodução/TV Correio da Manhã

Processo deve ir ao plenário do STF na próxima semana 

PETROPOLITANAS

Homenagem à Associação 
das Microcervejarias 

Punição em contratação de 
motociclistas irregulares

Barulho excessivo em motocicletas

Adicional para profissionais de saúde

Na terça-feira (18), a Asso-
ciação das Microcerveja-
rias de Petrópolis (AMP) 
recebeu uma Moção Hon-
rosa da Câmara dos Ve-
readores entregue pelo 
vereador Júnior Coruja. A 
entrega foi realizada na 
Casa dos Conselhos. Se-
gundo o vereador, a en-
tidade eleva a imagem 
positiva de Petrópolis 
como um grande berço 
de talentos cervejeiros, o 
que levou a cidade a con-
quistar o título de Capital 
Estadual da Cerveja, além 
do mais recente título re-

conhecido em âmbito na-
cional, de “Berço Imperial 
da Cerveja”. 

“Para a associação, esse 
reconhecimento repre-
senta toda uma classe tra-
balhadora e resiliente que 
gera mão de obra especia-
lizada e reforça a economia 
de Petrópolis. Continua-
mos com o nosso propó-
sito de dar voz a todas as 
cervejarias e contribuir 
para o desenvolvimento do 
nosso município”, afirmou 
Leandro Leal, presidente 
da AMP e proprietário da 
Cervejaria Colonus.

A Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro (Alerj) 
aprovou em primeira 
discussão, nesta quarta-
-feira (19), um projeto de 
lei que pune empresas 
que contratarem moto-
ciclistas com canos de 
descarga irregulares ou 
adulterados, com multa 
no valor de R$ 4.537,00 
(mil UFIR-RJ). A medi-
da também vale para as 
plataformas intermedia-

doras de serviços de en-
trega. As multas deverão 
ser revertidas ao Fun-
do Especial de Apoio ao 
Programa de Proteção e 
Defesa do Consumidor 
(Feprocon). O projeto nº 
3.323/24 é de autoria dos 
deputados Dr. Pedro Ri-
cardo (PP) e Vinícius Co-
zzolino (União). A medida 
ainda preisa passar por 
uma segunda discussão 
no plenário.

“Tem crescido em nos-
so estado o número de 
motoqueiros que andam 
com seus escapamentos 
adulterados, o que causa 
incômodo, barulho, o que 
tira o sossego da popula-
ção em diversas horas do 
dia, seja no almoço, seja 

no ambiente escolar, seja 
durante o repouso notur-
no. Então, nada mais justo 
do que combater o que 
está em desacordo com 
o Código de Trânsito Bra-
sileiro”, comentou o de-
putado Vinicius Cozzolino 
(União).

Profissionais da Saúde 
que trabalham em locais 
de difícil acesso em Petró-
polis podem ter um paga-
mento adicional. É o que 
diz uma indicação legisla-
tiva, de autoria do verea-
dor Junior Paixão, aprova-
do na Câmara Municipal 
nesta quarta-feira (19). A 
indicação sugere ao Exe-
cutivo municipal que en-
vie um Projeto de Lei que 

estabeleça e discipline o 
pagamento extra. Em sua 
justificativa, o vereador 
menciona a dificuldade 
de acesso que enfrentam 
alguns profissionais a uni-
dades de saúde localiza-
das em zonas rurais como 
Brejal, Secretário, Vale das 
Videiras, assim como ou-
tras localizadas ainda que 
em áreas urbanas, porém 
distantes do Centro.

Daniel Camara

Reprodução

Cerimônia aconteceu na Casa dos Conselhos 

Empresas e plataformas podem ser punidas

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO E GESTÃO  

SUBSECRETARIA DE LOGÍSTICA - AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO E GESTÃO 
DO GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, através da 
Subsecretaria de Logística, torna público aos interessados o adiamento 
da licitação, na modalidade pregão eletrônico, para Sistema de 
Registro de Preços, especificado no site www.compras.rj.gov.br, na 
forma abaixo indicada: 

PREGÃO ELETRÔNICO: PERP 01/24
CÓDIGO DO EDITAL NO SIGA: 33562 
OBJETO: Registro de preços para a prestação de serviços de 
locação de veículos, para atender  as demandas de 65 órgãos do 
Estado do Rio de Janeiro. 
NOVA DATA DE LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 
04/07/2024 às 09h50. 
NOVA DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 04/07/2024 às 
10h00. 
PROCESSO Nº SEI-120001/000734/2024

O edital e seus anexos se encontram à disposição dos interessados 
no endereço eletrônico www.compras.rj.gov.br, podendo, 
alternativamente, ser adquirida uma via impressa mediante a entrega 
de 1 (uma) resma de papel A4 na Av. Erasmo Braga, n° 118, 8º andar 
(SUBLOG), Centro do Rio de Janeiro/RJ, telefones: (21) 2333-1831 
e (21) 2333-1878. 
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Serviços

Campanha I Campanha II

Limpeza

A vacina contra a dengue 

para crianças de 10 a 14 anos 

já está disponível nas unida-

des de saúde do município. 

O Governo do Rio de Janeiro 

decretou o fim da epidemia 
após uma queda contínua 

nos casos. Medidas preventi-

vas são essenciais para com-

bater a doença. A população 

de lembrar da importância 

de medidas preventivas 

como evitar água parada, 

usar repelentes e prote-

ger-se contra picadas de 

mosquitos para combater a 

dengue. Em caso de sinto-

mas como febre alta, dores 

musculares, fraqueza, náu-

seas, dor de cabeça,  é reco-

mendado procurar uma das 

unidades de saúde.

A Secretaria de Obras e Ser-

viços Públicos realizou di-

versas intervenções impor-

tantes para a cidade, como 

a   construção do   muro de 
contenção na rua Jorge Me-

lick e reparo da galeria na 

rua Pastor Cassiano Barra.

A ecoRioMinas está promo-

vendo uma campanha du-

rante as festividades juninas 

com o slogan “Soltar balão 

não é brincadeira, é crime”. 

Além dos graves acidentes 

que a prática pode causar, 

como incêndios florestais.

A recomendação é denun-

ciar os casos, através do  nú-

mero 0300 253 1177 (linha 

verde), pelo WhatsApp (21) 

2253-1177. Também é possí-

vel contatar diretamente as 

autoridades através dos nú-

meros 193 e 190.

A Secretaria de Obras e 

Serviços Públicos coorde-

nou equipes para a retirada 

de lixo em diversos bairros 

do município,   na Cascata 
dos Amores, no bairro San-

ta Cecília, na rua Brasília, e 

na praça John Kennedy.

Edu KappsSMS

Medidas preventivas são essenciais para o combate

Vacina contra a Dengue 
disponível para crianças 

CORREIO SERRANO

Projeto I

Doação I

Projeto social em Cantagalo

Doação II 

Projeto II 

 COLETA 
CONSCIENTE
Nesta semana foi 

lançada no CIEP 

municipalizado 

de Levy Gaspa-

rian, a ‘Gincana 

Coleta Conscien-

te 2024’. Uma ini-

ciativa, em prol 

do meio ambien-

te, que é promo-

vida pela Prefeitura 

em parceria com o Bramil e visa destacar a importância 

do tema dentro da sociedade, em especial entre crian-

ças e adolescentes. Mais de 1.300 alunos, de seis escolas 

municipais, estão participando da ação. 

A vigilância Sanitária de 

Nova Friburgo, através de 

parceria com a Superinten-

dência Estadual de Vigilân-

cia Sanitária, Agência Nacio-

nal de Mineração e Sebrae, 

recebeu representantes de 

37 municípios, para o início 

do projeto pioneiro de nível 

nacional para planejamento.

A Prefeitura de Areal, atra-

vés da Secretaria de De-

senvolvimento Social, Cida-

dania e Habilitação, lançou 

a campanha “Aquecendo 

Corações”, visando arreca-

dar agasalhos, cobertores e 

roupas para doar para mora-

dores carentes do município 

durante o frio intenso.

Em Cantagalo nesta 

quinta-feira (19), a Se-

cretaria Municipal de 

Assistência Social está 

promovendo o projeto 

“SUAS EM CASA”, que 

tem como objetivo fa-

cilitar atendimentos e 

orientações sobre servi-

ços e benefícios de pro-

teção social, para os mo-

radores. Quem desejar 

participar poderá solici-

tar a inscrição junto ao 

cadastro único. Os ser-

viços estarão disponíveis 

para todos que precisam 

de atendimento.

De 18 a 15 de julho, os volun-

tários receberão as doações 

nos pontos de coleta (CRAS). 

A campanha está aceitando 

agasalhos, cobertores, bo-

nés, cachecóis, luvas, calças 

e blusinhas em bom estado, 

a prefeitura está contando 

com a conscientização da 

comunidade.

O encontro foi para tratar  do 
projeto pioneiro de nível na-

cional para planejamento, 

construção, implementação 

e aplicação de guia de ins-

peção em indústria de água 

mineral. No evento foram 

apresentadas as normativas 

vigentes, apresentação do 

guia baseado em análises.

Divulgação/ Levy Gaspeariam 

Ação promove bem estar ambiental 

encontro ‘Mulheres jovens 
pela sustentabilidade’

A Prefeitura de Três Rios par-
ticipou do Encontro Mulheres 
Jovens pela Sustentabilidade, rea-
lizado pelas Secretarias de Estado 
do Ambiente e Sustentabilidade e 
da Mulher. Com a participação de 
aproximadamente 200 mulheres 
no teatro da Casa G20, em Ipa-
nema, o evento teve o objetivo de 
destacar o papel crucial das mu-

lheres na construção de um futuro 
sustentável.

O município foi representado 
pela Secretaria de Meio Ambiente e 
Sustentabilidade e pela Cooperati-
va Recicla TR. A diretora de educa-
ção ambiental, Natani Oliveira, foi 
facilitadora e mediadora do painel 
“A importância da mulher para a 
sustentabilidade do planeta”.

Maternidade de Nova Friburgo 
corre risco de fechamento
Município tem  cinco dias úteis  para apresentar um plano de evacuação

Por Laís Lima*

A 2º Vara de Trabalho de 
Nova Friburgo, emitiu uma de-
cisão nesta terça-feira(18) que 
atende um pedido cautelar feito 
pelo Ministério Público do Tra-
balho para interdição total do 
Hospital Maternidade Dr. Mario 
Dutra de Castro, a fim de apurar 
a regularidade e a segurança das 
instalações elétricas e sistemas de 
prevenção de incêndio da edi-
ficação, essa ação tramita desde 
2023. A decisão diz que o mu-
nicípio tem um prazo de “cinco 
dias úteis improrrogáveis” para 
apresentar um plano de evacua-
ção e realocação das pessoas e dos 
atendimentos da unidade.

De acordo com o documen-
to, a prefeitura apresentou um 
“Laudo Técnico de Vistorias nas 
Instalações Elétricas do Hospital 
em junho de 2023”, com reco-
mendação de que todo o sistema 
elétrico da unidade fosse refeito. 
Na decisão,a juíza aponta que a 
prefeitura reconheceu a “inexis-
tência de certificado de aprova-
ção (alvará) junto ao Corpo de 
Bombeiros para o funcionamen-
to da unidade”, informação con-
firmada pelo Corpo de Bombei-
ros Militar do Estado do Rio de 
Janeiro (CBMERJ), segundo o 
documento.

Além das alegações do MTP, 
a Gerência Regional do Trabalho 

e Emprego de Nova Friburgo 
(GRTE)e o CBMERJ tam-
bém apresentaram laudos sobre 
a maternidade. Os bombeiros 
fiscalizaram a situação de segu-
rança contra incêndio e pânico, 
atestando as precárias condições 
da unidade. De acordo com a 
decisão, o plano de evacuação e 
realocação das pessoas e dos aten-
dimentos da maternidade deverá 
seguir os seguintes prazos: no 
prazo de 30 dias úteis, serão en-
cerrados os novos atendimentos 
no Hospital Maternidade Dr. 
Mário Dutra de Castro, incluin-
do emergência, com a informa-
ção de onde serão atendidos os 
novos pacientes, devidamente di-
vulgado pela Secretaria de Saúde.

A Prefeitura também deverá 
seguir o prazo de 60 dias úteis, 
não poderá persistir qualquer 
trabalhador da área de saúde ou 
paciente no local, devendo ser 
mantido pelo município plano 
de transporte e deslocamento, 
caso o remanejamento ocorra 
para outros municípios . Se a 
prefeitura não apresentar o pla-
no dentro do período de cinco 
dias úteis implicará na aplicação 
de multa de R$ 30 mil, os prazos 
serão contados a partir da data de 
intimação pelo oficial de justiça.

Em nota, nas redes sociais 
a Prefeitura de Nova Friburgo 
esclareceu que todas as cobran-
ças feitas pelo MTP estão sendo 
devidamente encaminhadas e em 

momento nenhum a administra-
ção municipal esteve inerte. “O 
município considera a medida 
desproporcional e irá adotar to-
dos os recursos e providências 
judiciais cabíveis para garantir o 
atendimento no Hospital Ma-
ternidade da região, a população 
não precisa ficar assustada, pois a 
prefeitura garante que ninguém 
ficará sem a devida assistência 
médica e obstétrica”.

O Prefeito Johnny Maycon 
também se manifestou sobre o 
assunto em suas redes sociais, e 
disse que o governo foi surpreen-
dido pela Justiça do Trabalho e 
que o atendimento no Hospital 
Maternidade segue normalizado.

*Estagiária

Google Maps

Em 2023, laudo indicou  que todo o sistema elétrico da unidade precisaria ser refeito

Por Isabella rodrigues*

Na manhã de terça-feira (18), 
foi feito um evento para desco-
brir quem seriam os finalistas do 
Prêmio Band Cidades Excelentes 
- Edição Especial Evoluções. A 
premiação aconteceu na Zona 
Sul do Rio de Janeiro, na sede 
da Fecomércio. Nova Friburgo e 
Areal foram dois dos municípios 
serranos em destaque.

As cidades competem na di-
visão de três categorias: 30 mil 
habitantes, até 100 mil habi-
tantes, e 100 mil ou mais habi-
tantes. Avaliadas por 72 indica-
dores, divididos em seis pilares: 
Governança; Eficiência Fiscal e 
Transparência; Educação; Saú-
de e Bem-Estar; Infraestrutura e 
Mobilidade Urbana; Sustenta-
bilidade e Desenvolvimento So-
cioeconômico e Ordem Pública. 
Esses indicadores utilizam o Ín-

dice de Gestão Municipal Aquila 
(IGMA), que tem como objeti-
vo melhorar a métrica do Índice 
de Desenvolvimento Humano 
(IDH) nas cidades, incentivando 
os governos a implementarem os 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) estabelecido 

pela ONU.
Areal teve um grande des-

taque este ano, conquistando o 
primeiro lugar em três categorias 
de até 30 mil habitantes, Infraes-
trutura e Mobilidade Urbana, 
Desenvolvimento Econômico 
e Ordem Pública, e o IGMA. 

Nova Friburgo também ganhou 
destaque, sendo uma das três ci-
dades finalistas na categoria mais 
disputada, a de Evolução. Mes-
mo não conquistando o prêmio, 
ganhou reconhecimento como 
uma das cidades que mais evoluí-
ram durante esses quatro anos.

A realização do projeto é do 
Grupo Bandeirantes e do Insti-
tuto Aquila, tendo em vista que 
uma boa gestão impacta direta-
mente na qualidade de vida dos 
moradores, o objetivo do prêmio 
é a valorização da boa gestão pú-
blica e o impulsionamento de re-
sultados, para a melhora da pres-
tação de serviços públicos.

Agora, os vencedores aguar-
dam até julho para concorrer à 
etapa Nacional. O evento será 
em Brasília e contará com repre-
sentantes dos mais de 5 mil mu-
nicípios concorrentes.

*Estagiária

Municípios da região Serrana são 
destaque em premiação estadual

Reprodução/ Prefeitura de Nova Friburgo

Agora, os vencedores aguardam até julho 
para concorrer à etapa Nacional

De janeiro até a primeira 
quinzena de junho de 2024, 
31.063 novas empresas foram 
abertas no estado do Rio de Ja-
neiro. É o que mostra levanta-
mento recente da Jucerja – Jun-
ta Comercial do Estado do Rio 
de Janeiro.

Teresópolis ocupa a 13ª co-
locação no ranking estadual, 
com 388 constituições. Os três 
primeiros colocados da lista dos 
municípios que mais abriram 
empresas nesse período foram o 
Rio de Janeiro (17.287), Nite-
rói (2.334) e Duque de Caxias 
(1.258).

Entre as principais ativida-
des dos novos negócios estão: 
serviços de escritório e apoio 
administrativo (728), atividade 
médica ambulatorial (539), ati-
vidades de consultoria em ges-
tão empresarial (495), lancho-
netes, casas de chá e similares 
(363), atividades de psicologia 
e psicanálise (359), serviços de 

engenharia (347), restaurantes 
e similares (337).

“Desde 2018, quando assu-
mimos a gestão, temos inves-
tido em medidas de simplifi-
cação e desburocratização dos 
procedimentos para impul-
sionar o empreendedorismo 
e facilitar a abertura de novos 
negócios em Teresópolis. A 
iniciativa vem dando certo. 
Tanto que nos últimos 6 anos 
o município saiu de 11 mil em-
presas para 22 mil, avançando 
de 30 mil carteiras assinadas 
para 37 mil. Inclusive, essas 
ações garantiram a Teresópolis 
sair como vencedora em 2022 
e 2024 na etapa estadual do 
Prêmio Sebrae Prefeitura Em-
preendedora. Seguiremos com 
as boas práticas para impulsio-
nar o desenvolvimento socioe-
conômico de Teresópolis por 
meio do empreendedorismo”, 
pontua o prefeito Vinicius 
Claussen.

Teresópolis está no ranking 
de abertura de empresas

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO

O DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO DO ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO - DETRAN/RJ, em atendimento ao art. 20, § 6º, do Decreto 
Estadual nº 46.642/2019, que dispõe sobre a fase preparatória de 
contratações, informa que consta em fase de pesquisa de mercado 
os seguintes processos:

SEI E-12/061/5034/2017 - Manutenção e Locação de Equipamentos 
de Refrigeração.

Para obter Termo de Referência, Projeto Básico e sanar quaisquer 
dúvidas, favor entrar em contato através do e-mail dsup@detran.
rj.gov.br e/ou divsuprimentos@gmail.com
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Barra Mansa faz operações 
de prevenção às queimadas
Trabalho é feito em parceria com bombeiros e voluntários

A Prefeitura de Barra Man-
sa, através da Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável, 
está realizando operações con-
tra queimadas no município. 
As ações, que tiveram início 
em maio, seguem até setembro, 
mês em que termina o período 
mais crítico de seca. De acordo 
com o secretário da pasta, Ro-
drigo Viana, as áreas identifica-
das pelas equipes como críticas 
são as regiões sul e oeste da ci-
dade. Além disso, os trabalhos 
são realizados em parceria com 
o Corpo de Bombeiros.

- Temos bairros como São 
Pedro, Jardim América, Goia-
bal, Colônia, Rialto, Vila Nova 
e Vista Alegre que são mapea-
dos e monitorados pela nossa 
equipe como áreas vulneráveis 
a queimadas. Neste trabalho, 
nós temos uma cooperação 
com os bombeiros e a Brigada 
Voluntária. As equipes identifi-
cam os focos de incêndio e fa-
zem o acionamento dos profis-
sionais quando existe o risco de 
as chamas atingirem edificações 
– destacou o secretário.

Ainda segundo o gerente de 
Fiscalização Ambiental, Felipe 
Rodrigues, durante as opera-
ções as pessoas flagradas des-
cumprindo as leis são autuadas 
e podem sofrer sanções penais e 
administrativas. 

“As autuações são reali-
zadas com base no artigo 62 
do decreto 6.514 de 2008 e 

na Lei Municipal 3049 de 
1998. O autuado ainda tem 
prazo para defesa e pode re-
querer a conversão da multa 
em compensação ambiental. 
Lembrando que a pessoa pode 
também responder criminal-
mente com base na Lei 9.605 
de 1998”, explicou.

A população pode con-
tribuir com as ações denun-
ciando focos de incêndios e 
queimadas através do telefone: 
(24) 2106-3406.

Incêndio em reserva
Um incêndio no Parque Na-

cional do Itatiaia, iniciado na sex-
ta-feira e controlado no domin-
go, atingiu 200 hectares da área. 
De acordo com o ICMBio, as 
causas “serão apuradas posterior-
mente aos trabalhos de combate 
e controle total do incêndio”.

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Estado do Rio segue 
atuando no monitoramento de 
novos focos e no resfriamento 
das áreas atingidas pelo incên-

dio florestal. Desde o início dos 
trabalhos, os bombeiros do Rio 
empregam cerca de 100 milita-
res, 20 viaturas, drones e duas 
aeronaves da corporação.

“A operação segue, sem prazo 
de encerramento, com bombeiros 
militares especialistas em comba-
te a incêndios florestais em terra e 
helicópteros no ar, a fim de preve-
nir e combater pontos de reigni-
ção [retomada do fogo]”, afirmou 
o porta-voz do Corpo de Bombei-
ros, major Fábio Contreiras.

Divulgação/PMBM

Barra Mansa adota medidas para prevenir queimadas em áreas vulneráveis

Ônibus elétrico com bateria de 
nióbio é fabricado em Resende 
Por eduardo Sodré (Folhapress)

“O senhor já ouviu falar em 
nióbio?”, perguntava Éneas Car-
neiro (1938-2007) diretamente 
para a câmera, em vídeo de cam-
panha de 1996. Em resposta, a 
dra. Havanir, então candidata à 
prefeitura de São Paulo, dizia: 
“O nióbio é o metal do próximo 
século, que permite construir 
aviões supersônicos.”

O próximo século chegou e, 
com ele, novas aplicações para 
o elemento. Ele está presente 
na bateria do futuro ônibus elé-
trico da VWCO (Volkswagen 
Caminhões e Ônibus).

O nióbio substitui o grafite 
no ânodo (polo negativo) da 
bateria de íon-lítio. O metal é 
combinado ao titânio e, segun-
do os desenvolvedores, permite 
recargas mais rápidas, além de 
maior durabilidade.

O ônibus de piso baixo foi 
construído com base no Volks-
wagen e-Delivery, primeiro cami-
nhão 100% elétrico produzido no 
Brasil. A fábrica fica em Resende.

O primeiro e-Bus da Volks 
será lançado em agosto, mas 
ainda com as baterias conven-
cionais, sem nióbio.

A nova tecnologia segue 
em desenvolvimento avançado, 
embora não haja uma data de 
chegada ao mercado. A expec-
tativa das empresas envolvidas 
é que o lançamento comercial 
ocorra ao longo de 2025.

O protótipo da Volkswa-
gen está configurado sobre um 
chassi com capacidade de 18 
toneladas. A autonomia é bai-
xa, apenas 60 quilômetros. Isso, 
contudo, é compensado pela 
recarga ultrarrápida.

Segundo a VWCO, é pos-
sível recuperar a energia em 
10 minutos quando o veículo 
está plugado em um pantó-
grafo (acoplagem no teto) de 
300 kW. Essa solução possibi-

lita rodar continuamente, com 
paradas para reabastecimento 
ocorrendo em instalações ade-
quadas ao longo da rota.

Mais praticidade
O processo é mais prático 

com esse sistema, segundo Ro-
drigo Chaves, vice-presidente 
de engenharia da Volkswagen 
Caminhões e Ônibus. Mais de 
90% das aplicações serão para 
o uso metropolitano no trans-
porte público.

A empresa instalou, em 
parceria com a ABB, um equi-
pamento de recarga em Ara-
xá (MG), na sede da CBMM 
(Companhia Brasileira de Me-
talurgia e Mineração). A em-
presa é a maior produtora de 
nióbio do mundo.

Durante a demonstração, o 
reabastecimento foi concluído 
em 8 minutos e 37 segundos. No 
término, o pantógrafo foi desco-
nectado automaticamente.

Já os ônibus elétricos con-
vencionais, embora tenham 
maior autonomia, exigem que 
a recarga seja feita nas garagens 
das empresas em um processo 
mais longo, que exige maior 

infraestrutura, com parada do 
veículo por algumas horas.

O modelo da Volks está 
equipado com quatro packs de 
bateria, e cada um tem até 30 
kWh de capacidade. Estima-se 
que a durabilidade seja superior 
a 10 mil ciclos de recarga.

De acordo com a VWCO, o 
acumulador com nióbio é mais 
estável, o que reduz o acúmulo 
de dendritos que são cristais de 
lítio que se formam a partir dos 
ânodos e podem prejudicar o 
rendimento do equipamento.

Tecnologia japonesa
A tecnologia para a nova 

bateria foi desenvolvida pela 
japonesa Toshiba em parceria 
com a CBMM.

Sediada em Araxá, a empre-
sa brasileira é controlada pela 
família Moreira Salles, que de-
têm 70% da companhia. Chi-
neses, japoneses e sul-coreanos 
dividem os 30% restantes. Há 
capacidade para produzir 150 
mil toneladas de nióbio por ano.

As atividades na cidade 
mineira tiveram início em 
1955. Ricardo Lima, CEO 
da CBMM, diz que, naquela 

época, ainda não tinha ideia de 
quais aplicações seriam possí-
veis para o metal.

O Brasil é responsável por 
aproximadamente 90% do nió-
bio produzido no mundo. Dos 
metais críticos para a transição 
energética, é o mais abundante 
no Brasil.

Após processado, o ele-
mento adquire um tom cinza 
escuro, levemente brilhante. É 
até semelhante ao grafite que 
substitui.

Segundo a CBMM, o metal 
pode ser manufaturado a partir de 
minérios diversos, como pirocloro 
e columbita. O produto usado na 
bateria é o óxido de nióbio.

Há grande interesse global 
pela tecnologia, já que pode 
resolver um dos principais pro-
blemas dos veículos elétricos: o 
tempo necessário para recarga.

O desafio é gerar combina-
ções que permitam maior auto-
nomia e conseguir chegar a uma 
escala de produção que possibili-
te reduzir os custos de aplicação.

*O jornalista viajou a 
convite da VWCO 

e da CBMM

Divulgação

A expectativa é que o lançamento comercial ocorra ao longo de 2025

CORREIO DO VALE

Projeto ‘Rj Para todos” 
percorre o Sul Fluminense 

Tande se reúne com ministra 
da Saúde em Brasília

Crise nos hospitais federais

Atendimento em outras regiões

Três cidades

Mais de 700 atendimentos

O deputado estadual 
Munir Neto (PSD) articu-
lou a vinda do ‘RJ Para 
Todos’ para a Região Sul 
Fluminense. A ação, do 
Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, iniciou os 
atendimentos em Barra 
do Piraí e vai finalizar em 
Volta Redonda, no pró-
ximo sábado (22). “Essa 
ação social do governo 
do estado é muito im-

portante para que a po-
pulação consiga acessar 
gratuitamente os serviços 
públicos sem precisar fa-
zer agendamentos. Estão 
ofertando atendimentos 
do Detran, da Fundação 
Leão XIII, do Procon e do 
Sine, através da Carreta 
do Trabalhador”, destacou 
o parlamentar. Munir co-
memorou o primeiro dia 
de realização do projeto.

O deputado estadual Tan-
de Vieira, do PP, se reuniu 
com a ministra da Saúde, 
Nísia Trindade, na terça-
-feira, dia 18, em Brasília. 
Na pauta: assuntos rela-
cionados à area da Saú-
de. Tande aproveitou para 
fazer um convite especial 
à ministra: participar da 
inauguração do Hospital 

do Câncer, em Resende, 
sem data definida ainda. 
“A gente tratou sobre vá-
rios assuntos importan-
tes, como a questão dos 
planos de saúde, que es-
tão cancelando o atendi-
mento de vários usuários, 
inclusive dos pacientes 
que sofrem com alguma 
deficiência”, disse. 

Além de tratar sobre o 
problema dos planos de 
saúde que assombram 
os usuários, o encontro 
debateu nos hospitais fe-
derais do Rio. “Tratamos 
também da portaria que 
regula os hospitais on-

cológicos no país”, disse 
o deputado. O encontro 
teve as presenças do se-
cretário de Atenção Espe-
cializada do Ministério da 
Saúde, Adriano Massuda, 
Assessor Especial do Mi-
nistério da Saúde.

“Para finalizar, falamos 
ainda da criação de ma-
crorregiões que passem 
pelas fronteiras estaduais, 
para que a gente possa 
atender também pacien-
tes de outros municípios 
no futuro, como Queluz, 

Areias, São José do Bar-
reiro, Bocaina de Minas e 
outras cidades próximas a 
Resende, além de Itatiaia, 
Porto Real e Quatis”, disse 
Tande. As deputadas esta-
duais Elika Takimoto e Tia 
Ju também participaram. 

Nesta quinta-feira, dia 20, 
o projeto estará em Rio 
Claro, na Praça Fagundes 
Varela; dia 21, em Barra 
Mansa, na Avenida Pre-
feito Roosevelt Brasil, e no 
dia 22, na Praça Brasil, em 
Volta Redonda. Detalhe: 
sempre de 9 às 14 horas. 
“É muito importante a 

participação de toda po-
pulação. Eu quero agra-
decer muito aos secretá-
rios estaduais de Governo 
e de Trabalho e Renda e 
todo apoio do governador 
Cláudio Castro que vem 
investindo e fortalecendo 
o nosso sul do estado”, 
disse o deputado.

Aliás, o evento tem par-
ceria com a prefeitura de 
Barra do Piraí, que tam-
bém ofereceu serviços 
das secretarias do muni-
cípio. De acordo com os 
dados levantados pela 
organização do evento, 
ao todo foram realiza-
dos 744 atendimentos, 

sendo o Detran o mais 
procurado. Na Praça Nilo 
Peçanha, local em que 
ocorreu a ação, foram 
expedidas 65 carteiras 
de identidade, entre pri-
meira e segunda via, e 
76 agendamentos para o 
posto do Detran de Barra 
do Piraí. 

Divulgação

Alerj

Munir Neto articula ação social na região

Deputado Tande Vieira discute problemas da Saúde

POR SONIA PAES

CIRCULA EM CONJUNTO COM: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Angra caminha para nova fase 
de Redução de Riscos

Incentivo a doação de sangue 
em Valença e Barra do Piraí

Detalhes do projeto

Campeonato em Quatis

Participação de moradores

Reunião e procedimentos

Representantes da Defe-

sa Civil de Angra dos Reis 

e da Universidade Federal 

Fluminense (UFF) anun-

ciaram a conclusão da 

primeira fase do Plano Mu-

nicipal de Redução de Ris-

cos nesta terça-feira (18). 

Vinte e seis localidades fo-

ram consideradas prioritá-

rias nessa ação, que avan-

çará para a segunda fase, 

incluindo sobrevoo de 

drones, mapeamento co-

laborativo e setorização de 

risco relacionado às comu-

nidades. O plano, que teve 

início em abril, deve ser 

concluído em setembro 

de 2025. As informações 

foram transmitidas duran-

te reuniões realizadas no 

auditório da Defesa Civil, 

com a presença de repre-

sentantes civis e lideranças 

políticas.

A celebração dos 15 anos 

do Centro de Ensino e 

Pesquisa em Atenção Bá-

sica à Saúde (CEPABS), 

mantida pela Fundação 

Educacional Dom André 

Arcoverde (FAA), envolveu 

diversas ações relacio-

nadas ao “Junho Verme-

lho” - campanha voltada 

ao incentivo à doação de 

sangue. Nesta terça-feira 

(18), foram realizadas ati-

vidades educativas em to-

das as Unidades de Saúde 

geridas pelo CEPABS em 

Valença e Barra do Piraí. 

Além disso, a FAA dispo-

nibilizou transporte em 

Valença para os interes-

sados em participar das 

doações.

Segundo a diretora do cen-

tro, Ana Beatriz dos Reis 

Rodrigues, cerca de 40 do-

adores, incluindo colabo-

radores, alunos do UniFAA 

e moradores de Valença e 

Barra do Piraí, fizeram do-

ações em Barra Mansa e 

Vassouras. Ela acrescenta 

que foram desenvolvidas 

atividades na Unidade Es-

cola de Saúde da Família 

do bairro Cambota, em Va-

lença, e que toda equipe 

do Projeto ProCuidar esta-

va engajada nas ações.

Neste domingo (23), a nova 

Arena Terreirão, no bairro 

Jardim Independência, 

vai receber a 5ª rodada 

do Campeonato Amador 

Society de Quatis. Os jo-

gos começam a partir das 

8h30. O campeonato terá 

as disputas: Gole Gole FC 

X Papa FC; São Joaquim X 

Copo Duplo; Joga Nada x 

Meia Boca Jrs; Terreirão FC 

X Quatis FC; Os Danados x 

Fúria FC.

O secretário de Proteção e 

Defesa Civil, Fábio Jr., des-

tacou a importância da 

participação da sociedade 

civil nesse processo, per-

mitindo que os profissio-

nais técnicos conheçam 

as necessidades de cada 

bairro e trabalhem na pre-

venção dos efeitos dos 

desastres. “(A sociedade 

civil) vai mostrar aos pro-

fissionais técnicos quais 
são as necessidades dos 

seus bairros, na intenção 

de prevenir os efeitos de 

desastres. Nesse sentido, a 

Defesa Civil também tem 

um papel fundamental 

porque ela já tem o históri-

co de ocorrências dos bair-

ros selecionados”, explicou.

Segundo o coordenador 

do Plano, Anderson Sato, 

o objetivo da reunião foi 

fazer uma apresentação 

para as comunidades que 

estão sendo priorizadas, 

tanto na porção continen-

tal quanto na porção in-

sular, na Ilha Grande. Ele 

ainda explica que a esco-

lha das 26 localidades não 

foi fácil. “Primeiro, tivemos 

que priorizar o enfoque em 

relação aos deslizamentos, 

já que 98% dos óbitos em 

desastres, em Angra, estão 

relacionados aos desliza-

mentos. Fizemos também 

uma filtragem em mais de 
100 áreas que oferecem 

riscos associados a desliza-

mentos”, explica.

Wagner Gusmão

Divulgação

Vinte e seis comunidades da cidade serão priorizadas

Ação juntou 40 doadores de sangue

Nutricionistas confirmam 
aumento de apetite no frio
A vontade de comer vem da necessidade do corpo se manter aquecido

Profissionais da saúde espe-
cializados em nutrição expli-
cam que o aumento do apetite 
durante períodos de tempera-
tura baixa são reais, confirman-
do que, de fato, se sente mais 
fome durante o frio.

Visando a chegada do inver-
no nesta quinta-feira (20), – a 
nutricionista Marcella Tamio-
zzo explica as necessidades do 
organismo nesta época e dá di-
cas para manter a saúde alimen-
tar na estação.

Segundo a médica, a von-
tade de comer aumenta no in-
verno porque o corpo precisa 
de calorias extras para se man-
ter aquecido. “O frio gera um 
modo de autopreservação no 
nosso corpo e o organismo per-
cebe que precisa se aquecer de 
forma rápida”, completa. 

Neste caso, o apetite cresce 
especialmente para alimentos 
com grandes fontes de carboi-
drato, já que esse nutriente for-
necer energia rapidamente ao 
organismo.

Em 2023, a revista Nature 
publicou um estudo realizado 
por investigadores do The Scripps 
Research Institute, da Califórnia 
(EUA), que identificou circuitos 
cerebrais que estimulam os ma-
míferos a comerem mais quando 
expostos a temperaturas frias.

A compreensão do impacto 
do clima no apetite é impor-
tante para promover hábitos 
alimentares saudáveis durante 
esses períodos.

“A ligação entre o frio e o 
aumento do apetite faz sentido 
do ponto de vista biológico. No 
entanto, é importante ressal-
tar que o consumo abundante 
de alimentos calóricos, porém 
pouco nutritivos, pode levar a 
problemas de saúde, como obe-
sidade e desequilíbrios metabó-
licos”, pontua a nutricionista.

Hábitos saudáveis

Ao ponderar sobre a ro-
tina alimentar mais comum 
entre as pessoas no frio, Mar-
cella aponta a vontade natu-
ral de consumir alimentos 
quentes, ressaltando que é 

importante ter em mente a 
necessidade de construir uma 
dieta equilibrada.

Algumas sugestões de ali-
mentos feitas peça nutricio-
nista são: sopas e caldos, feitos 
com uma variedade de legumes, 
grãos e proteínas magras; ve-
getais assados, por serem ricos 
em vitaminas, minerais e fibras; 
aveia como um complemento 
no café da manhã, pela sua ri-
queza em fibras solúveis, que 
ajudam a manter a saciedade; 
chás e infusões quentes, para 
manter a hidratação, evitando 
chás com cafeína e apostando 
nos chás verdes.

Marcella também indica o 
consumo de proteínas magras, 
como peito de frango, peixe, 
tofu ou leguminosas; frutas 
como lanches ou complemen-
tando refeições; gorduras sau-
dáveis, como abacate, nozes, 
sementes e azeite de oliva; cal-
dos de osso e chocolate amar-
go como sobremesa.

“Ao incluir uma varieda-
de de alimentos saudáveis e 
nutritivos em sua dieta, você 
pode garantir que esteja for-
necendo ao seu corpo os nu-
trientes necessários para se 
manter saudável e energiza-
do”, orienta.

Divulgação

Bebidas quentes, como chás, são opções saudáveis para o frio

Nesta quarta-feira (19), foi 
inaugurada a Usina Geradora 
de Gases Medicinais na Casa de 
Caridade de Piraí – Hospital 
Flávio Leal (HFL). 

O novo equipamento 
processará e purificará o ar 
para consumo do HFL. Fo-
ram instalados compressores 
para produzir ar comprimi-
do medicinal e um aparelho 
de separação de oxigênio, 
além de backups de emer-
gência para garantir a se-
gurança do abastecimento. 
Antes, todo o oxigênio con-
sumido era comprado pela 
instituição.

A nova instalação promete 
uma economia de R$ 40 mil 
por mês, totalizando R$ 480 
mil anuais, que serão reinvesti-
dos na melhoria do atendimen-
to à população.

“Em 30 dias, assinamos a 
ordem de serviço e entrega-
mos a Usina. O custo do me-
tro cúbico de oxigênio cairá 

de R$ 3,50 para R$ 3. É com 
muita emoção que entrega-
mos essa obra”, disse o dire-
tor-geral do HFL, Ricardo 
Carvalhêdo.

Segundo o prefeito de Piraí, 
Dr. Ricardo Passos, a econo-

mia permitirá mais qualidade 
e melhorias no atendimento à 
população. A equipe da gestão 
pública municipal relembrou 
a preocupação com o forneci-
mento de oxigênio durante a 
pandemia de Covid-19 para 

ressaltar a importância da nova 
conquista.

Em breve, a Prefeitura tam-
bém fará a inauguração de um 
centro de imagens na Casa de 
Caridade de Piraí – Hospital 
Flávio Leal.

Usina de gases Medicinais é 
inaugurada em hospital de Piraí

Divulgação

Usina gerará economia de R$ 40 mil mensais para o hospital

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

No próximo sábado (22), a 
população de Volta Redonda 
será contemplada com o “Co-
nexão Mega Cidadania”, que 
oferecerá gratuitamente diver-
sos serviços de saúde, cidada-
nia e atividades recreativas. 

O evento acontecerá das 9h 
às 14h, na Praça Brasil, bairro 
Vila Santa Cecília. O evento é 
realização em uma parceria da 
Prefeitura com o Centro Univer-
sitário de Volta Redonda (Uni-
FOA) e o Governo do Estado.

Serão disponibilizados ser-
viços das secretarias de: Assis-
tência Social; Saúde; da Pessoa 
Com Deficiência; de Políticas 
para Mulheres e Direitos Hu-
manos; Cultura, Esporte e La-
zer; Educação; Meio Ambiente; 
Juventude; e Empreendedoris-

mo, Turismo e Inovação.
Além disso, a administra-

ção municipal também estará 
representada por outros ór-

gãos, como a Coordenadoria 
Municipal de Prevenção à Dro-
gas (CMDP), o Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto (Saae), 

o Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran), a Coorde-
nadoria de Produção e Defesa 
ao Consumidor (Procon) e o o 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS).

A nível estadual, a caravana 
do programa “RJ Para Todos”, 
da Secretaria de Estado de 
Governo (Segov), vai atender 
à população com serviços de 
emissão ou agendamento de 
1ª e 2ª via de identidade (RG); 
isenção para 2ª via de RG e 
certidões de nascimento, ca-
samento e óbito; habilitação 
para casamento; expedição da 
Carteira de Trabalho (CTPS) 
Digital; além de balcão de em-
pregos (Sine) e orientações so-
bre os direitos do consumidor 
(Procon).

Conexão Mega Cidadania em V. Redonda 
Divulgação

Evento contará com atendimentos de diversas secretarias
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‘Ele me pediu para gerir a 
Petrobras com respeito 
à sociedade brasileira’
Com presença de Lula na cerimônia,  Magda Chambriard 
toma posse como nova presidente da Petrobras

N
a posse da nova pre-
sidente da Petrobras, 
Magda Chambriard, 
o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 

fez uma defesa entusiasmada não ape-
nas da empresa estatal, mas do papel 
do Estado na condução da economia 
e na formulação de políticas de desen-
volvimento. “Nós queremos um Brasil 
grande, e é por isso que nós amamos a 
Petrobras”, afirmou o presidente.

O presidente lembrou do papel 
das empresas estatais brasileiras no 
enfrentamento à crise internacional 
de 2008. “Com o BNDES, a Caixa, o 
Banco do Brasil e a Petrobras, fomos 
o último país a entrar na crise e o pri-
meiro a sair”, disse, em referência às 
intervenções do governo para ativar a 
economia diante da depressão econô-
mica que se espraiou a partir dos Esta-
dos Unidos. O  presidente lamentou 
que a Eletrobras e a Vale não estejam 
mais no rol das estatais.

Lula também destacou que o 
processo de investimentos na Petro-
bras, entre 2003 e 2006, permitiu a 
descoberta das reservas de petróleo 
na camada do pré-sal e, nos anos se-
guintes, impulsionou o crescimento 
da indústria naval e ampliação da rede 
de produção e refino. Lula lembrou 
ainda que a descoberta do pré-sal le-
vou o governo a elaborar uma legisla-
ção própria para sua exploração, que 
inclui o destino de parte das reservas 
para investimentos na educação e saú-
de públicas. “Foi uma época de ouro”, 
disse Lula.

O discurso do presidente incluiu 
duras críticas à operação Lava Jato e as 
investigações que penalizaram o setor 
do petróleo e gás. “A Lava Jato mirava 
o desmonte da Petrobras”, afirmou. 
Lula também criticou o período ini-
ciado no mandato de Michel Temer 
e concluído com Jair Bolsonaro - sem 
citar nenhum dos dois - quando, se-
gundo Lula, “houve um terremoto 
ou uma praga da gafanhotos” e a Pe-
trobras sofreu com a interrupção dos 
investimentos em sua capacidade pro-
dutiva e teve parte de seus ativos ven-
didos. “Foram tentativas de desmonte 

Fotos Ricardo Stuckert/PR

Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, durante a solenidade de posse de Magda Chambriard

O presidente Lula assinou no Rio 
de Janeiro, na tarde desta quarta-feira 
(19), contrato de operações de crédito 
do Banco do Brasil e da Caixa com a 
Prefeitura do Rio de Janeiro. 

“Ao longo de muitas décadas esse 
país teve presidentes que não dialoga-
vam com prefeitos e governadores de 
outros partidos políticos. Agora esta-
mos mostrando que o Brasil está sen-
do governado com muita cidadania, 
com muita democracia e sem impor-
tar quem é o prefeito e sua coloração 
partidária. O que importa é se aquele 
benefício vai ajudar a cidade, como 
fizemos agora com Rio de Janeiro ao 
lado do prefeito Eduardo Paes”, disse 
Lula, por meio do X.

O prefeito Eduardo Paes (PSD) 
destacou a importância das operações. 
A Caixa destinou R$ 141 milhões, 
para a compra de BRTs – ônibus de 
deslocamento rápido em corredores 
exclusivos (com capacidade para até 
80 pessoas). Os recursos da Caixa 
complementam investimentos que a 
prefeitura tem feito com o sistema de 
BRT. A primeira operação de crédito 
negociada com o banco público foi no 
valor de R$ 645 milhões, destinada à 
compra de ônibus articulados mode-

contratos de operações de crédito do 
BB e da caixa com prefeitura do Rio

“Nós 

queremos 

um Brasil 

grande, e 

é por isso 

que nós 

amamos a 

Petrobras”, 

afirmou o 
presidente

Governo 
anuncia 
R$ 1,6 bi ao 
audiovisual

Ainda nesta quarta-feira (19), 
Dia do Cinema Nacional, o pre-
sidente Lula, ao lado ministra da 
Cultura, Margareth Menezes, par-
ticipou de Ato em homenagem à 
data, no Rio. Na ocasião, o Gover-
no Federal anunciou investimento 
no valor de R$ 1,6 bilhão para o 
setor audiovisual, o maior da série 
histórica.

O montante será destinado à 
produção de filmes e séries brasilei-
ras, com o objetivo de fortalecer a 
presença do conteúdo audiovisual 
brasileiro tanto no mercado inter-
no quanto no mercado global. En-
tre as ações, está o investimento em 
coproduções internacionais, no va-
lor de R$ 200 milhões — o maior 
já disponibilizado para esta ação, 
e que recebeu 476 projetos de 47 
países.

De acordo com informações da 
Agência Gov, no âmbito do Fun-
do Setorial do Audiovisual (FSA), 
será feita a ampliação e moderni-
zação dos Estúdios Rio. O projeto 
prevê a construção de oito novos 
estúdios e modernização de outros 
oito, resultando na implantação de 
um centro de produção de padrão 
internacional, além de propiciar a 
criação de 7.800 empregos (2.500 
diretos e 6.300 indiretos). O em-
preendimento abre oportunida-
des e consolida o país como polo 
de criatividade e talento. Também 
pode fomentar investimentos no 
setor de turismo, com o sucesso 
de produções filmadas no Brasil 
atraindo fãs para visitas a locações 
famosas e estúdios.

Cota de Tela
Na solenidade, Lula também 

assinou o decreto que regulamenta 
a cota de tela em cinema, disposta 
na Lei nº 14.814/2024. A norma 
sancionada em janeiro recria a cota 
de exibição comercial de obras ci-
nematográficas brasileiras, obri-
gatoriamente, até 31 de dezembro 
de 2033. O intuito é promover a 
valorização do cinema nacional ao 
determinar que empresas, indústria 
cinematográfica e parque exibidor 
incluam e mantenham, no âmbito 
de sua programação, obras brasilei-
ras de longa-metragem, observados 
o número mínimo de sessões e a di-
versidade dos títulos.

Linha de Crédito
A cerimônia também foi mar-

cada pelo anúncio da retomada 
do apoio do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) à indústria au-
diovisual, com o lançamento do 
BNDES FSA Audiovisual. A 
nova linha de crédito, elaborada 
em conjunto com o Ministério da 
Cultura e a Agência Nacional do 
Cinema (Ancine), terá orçamen-
to inicial de R$ 400 milhões e se 
insere em um conjunto amplo de 
ações do Governo Federal para 
fomentar o desenvolvimento do 
setor audiovisual no país. 

Os recursos da linha são do 
Fundo Setorial do Audiovisual. O 
objetivo é induzir investimentos e 
potencializar o mercado de crédito 
para o setor audiovisual, com foco 
de atuação nos principais gargalos 
de produção e de exibição, como 
infraestrutura audiovisual, inova-
ção e acessibilidade, bem como no 
fortalecimento empresarial em to-
dos os elos da cadeia.

O programa do BNDES, que 
tem como público-alvo empresas 
de controle nacional, aprovará pro-
jetos com valor mínimo de R$ 10 
milhões em custo financeiro básico 
a TR (taxa referencial), de empre-
sas de todos os segmentos da cadeia 
do audiovisual. Além de propiciar 
acesso direto ao BNDES, o pro-
grama contempla flexibilidade de 
margem e garantias adaptadas às 
características do setor. Projetos de 
menor porte poderão ser apoiados 
por meio do Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo Sul 
(BRDE).

Ricardo Stuckert/PR

Ao centro, Lula com Paes, com os presidentes da Caixa, 

Carlos Vieira; e do BB, Tarciana Medeiros

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

e dilapidação (...) A Petrobras sofreu 
ataques da elite política e econômica 
do País, sem compromisso de melho-
ria de vida do povo.”

Magda Chambriard demons-
trou sintonia de projetos ao falar so-
bre o convite de Lula para assumir o 
comando da empresa. “Aproveito a 
oportunidade para contar a encomen-

da que me foi dada pelo presidente. A 
missão dada pelo presidente foi a de 
movimentar a Petrobras, porque ela 
impulsiona o PIB do País. Ele me pe-
diu para gerir a Petrobras com respei-
to à sociedade brasileira”, disse.

Queriam sucatear
O ministro de Minas e Energia, 

Alexandre Silveira, já havia feito a de-

lo Euro 6, com tecnologia menos po-
luente. A prefeitura já adquiriu 713 
novos veículos.

Com o Banco do Brasil o contrato é 
de R$ 950 milhões para investimentos 
em infraestrutura, saneamento, urbani-
zação, macrodrenagem, entre outros.

O prefeito destacou que os inves-
timentos federais contribuíram para 
melhoria da qualidade do serviço pres-
tado à população. “Com a nova ope-
ração de crédito, vamos entregar ainda 
mais ônibus para o BRT, e consequen-

temente, mais qualidade de vida para 
todos”, resumiu.

A operação de R$ 950 milhões do 
BB será destinada ao Novo PAC de 
Cidades Sustentáveis e Resilientes. O 
crédito apoiará a implantação de in-
tervenções urbanas em projetos como 
o Programa Morar Carioca, de Urba-
nização de Favelas; o Programa Morar 
Carioca, da Comunidade do Aço; o 
Programa Bairro Maravilha; o Progra-
ma Mobilidade Urbana; e o Programa 
de Drenagem Urbana no município.

“Em 2023, financiamos R$ 1,2 
bi para investimentos no sistema de 
BRT (Bus Rapid Transit) voltados a 
aquisição de veículos, a requalifica-
ção do Corredor de BRT Transoeste 
e a construção de terminais e garagens 
públicas. Agora 2024, a concessão de 
R$ 950 milhões, com aval da união, 
será destinada a intervenções urba-
nas de pavimentação, mobilidade, 
iluminação, drenagem, saneamento e 
urbanização, por exemplo”, explica a 
presidenta do BB, Tarciana Medeiros.

Essas obras são essenciais para 
melhorar a qualidade de vida dos ca-
riocas, especialmente os mais vulne-
ráveis. São projetos que possibilitam 
transformar a vida das pessoas, gerar 
empregos e contribuir com a preserva-
ção do meio ambiente”, complementa.

Um dos locais beneficiados será a 
Comunidade do Aço, em Santa Cruz, 
onde a Prefeitura está construindo 44 
prédios com 704 apartamentos. Além 
do projeto habitacional, a localidade 
receberá asfalto, esgotamento sanitá-
rio, redes de abastecimento de água, 
ciclovia, pontos de iluminação públi-
ca e área de lazer.

Com informações da Agência 
Gov; Planalto e do BB

fesa do controle público da Petrobras 
e criticou os antecessores de Lula. “O 
governo anterior só queria explorar a 
Petrobras. Eles queriam sucateá-la para 
vender por um preço ridículo, igual ao 
que fizeram com a nossa Eletrobras.”

Silveira defendeu a exploração da 
Margem Equatorial, segundo ele, com 
respeito ao meio ambiente. “É uma 
questão de soberania nacional”, disse. 
Para o ministro, com a participação 
de órgãos como o Ibama, será possível 
fazer a exploração do petróleo em “ca-
minho ambientalmente seguro”.

A nova presidente da Petrobras 
também falou da questão ambiental. 
Na opinião dela, a transição energética 
precisa dos investimentos da Petrobras 
em combustíveis fósseis para financiar 
pesquisas e desenvolvimento de novas 
fontes de energia. “Quem vai pagar a 
conta da transição energética? O petró-
leo”, disse a executiva, informando que 
sua gestão vai privilegiar esse segmento. 
Segundo ela, a meta da Petrobras é zerar 
as emissões de carbono até 2050.
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